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A presente dissertação inscrita nas áreas dos estudos da Linguagem dos Jovens versa a 
análise de textos de hip-hop alemão dos grupos Fünf Sterne Deluxe e Die Fantastischen Vier 
enquanto evidências de um novo paradigma cultural de importância crescente no espaço 
europeu. 
 
Após caracterização do hip-hop como paradigma cultural/musical de índole globalizante, a 
análise cognitiva, focalizada nos enquadramentos poéticos e culturais, envereda quer pela 
desconstrução das imagens metafóricas, quer pela segmentação das construções híbridas 
alemão – inglês. 
 
Em última análise, o trabalho visa determinar posturas textuais e culturais emblemáticas 
deste movimento cultural no contexto alemão e aquilatar, de algum modo, o alcance destes 
desenvolvimentos no quadro das correntes do hip-hop internacional, descortinável a partir da 

















The present dissertation elaborated within the youth discourse research domain analyses 
German hip-hop texts of the groups Fünf Sterne Deluxe and Die Fantastischen Vier as 
evidences of a relatively recent but ever growing Musical/cultural paradigm. 
 
The characterization of hip-hop as a globalized musical/cultural flow is followed by the 
cognitive semantics analyses of poetic and cultural frames in hip-hop texts with special 
reference both to metaphorical architecturings and German-English hybrid constructions. 
 
The study aims at unveiling textual representations of emblematic German hip-hop as well  
as their insertion in international hip-hop scene by subdividing the occurrences into creative, 
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A presente dissertação envereda pela análise semântica das imagens metafóricas constante 
de textos de hip-hop alemão dos grupos Fünf Sterne Deluxe e Die Fantastischen Vier, com 
o objectivo de determinar o peso das imagens criativas de cariz inovador relativamente às 
imagens recorrentes já presentes noutros textos de hip-hop que se afiguram enquanto 
reforço da dimensão global deste movimento cultural. 
Na prossecução deste objectivo, ao optarmos pelo enquadramento teórico da semântica 
cognitiva, mais concretamente da teoria da metáfora conceptual (Lakoff/Johnson 1980; 
Lakoff 1987; Lakoff 2006), enveredámos, porém, por desenvolvimentos recentes da teoria 
(Deignan 2005) em que se acentua a distinção entre dois tipos de metáfora, a saber, 
metáforas criativas e metáforas convencionalizadas. Porém, devido ao cariz hipertextual 
dos textos de hip-hop, introduzimos uma terceira categoria, as metáforas de hipertexto 
(Musolff 2004; Semino 2008) cuja recorrência em textos de hip-hop é por demais evidente. 
O facto de enquadrarmos as imagens metafóricas nestas três categorias não decorre do 
pressuposto de que estas categorias são necessariamente estanques. De facto, considerámos 
tratarem-se de categorias fluidas, o que confere a este trabalho uma dificuldade acrescida. 
Partindo dos postulados da semântica cognitiva e levando em linha de conta as teorias 
filosóficas em que se estão ancorados, elabora-se sucintamente em (1) uma interligação 
entre a esfera da experiência física, os seus reflexos culturais e o constructos artísticos à luz 
do paradigma cognitivo. Em seguida, enuncia-se os postulados gerais do enquadramento 
cognitivo (1.1), sendo que também se procede ao confronto entre a semântica estruturalista 
e a semântica cognitiva (1.1.1). Enuncia-se os princípios fundadores da semântica cognitiva 
na perspectiva de vários linguistas (1.1.2) com particular destaque para o postulado da 
metáfora enquanto processo cognitivo (1.1.3). Faz-se referência à abordagem tipológica da 
metáfora que engloba as metáforas conceptuais; ontológicas, orientacionais e 
convencionalizadas e procede-se ainda à definição de metonímia (1.1.4). Tendo em conta 
os desenvolvimentos tipológicos recentes da teoria da metáfora adaptados à análise de 
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corpora autênticos (Musolff 1994, Semino 2008), envedera-se pela análise dos textos de 
hip-hop alemão na base da distinção entre metáforas criativas, convencionalizadas e as 
metáforas de hipertexto. 
O ponto dois dedica-se ao estudo da construção da identidade juvenil nos grupos de Hip-
hop nas vertentes cultural e artística, tendo como pano de fundo uma perspectiva 
eminentemente histórica. Em foco está a caracterização do movimento em diversas 
correntes e em vários planos (2.1), que abrangem os conceitos de Djing (2.1.1); definição 
de rap (2.1.2), bem como a delimitação do gansta rap como subgénero do rap (2.1.2.1). No 
âmbito das diversas formas de manifestação artística e cultural de rua, será ainda focada a 
prática dos graffiti enquanto veículo de mensagens anónimas; a par do breakdance 
enquanto movimento artístico de competição (2. 1.3). Ainda no ponto dois (2.2) enuncia-se 
as características vulgarmente associadas ao movimento, sendo que prototipicamente são 
identificados como oriundos de grupos marginais, de pele escura e do sexo masculino, pelo 
que o vestuário muito largo que usam procura espelhar dimensões de irreverência e 
contestação social (2.2.1). 
A caracterização do hip - hop no contexto europeu como discurso local globalizado (2.3) 
decorre ncessariamente dos processos de desterritorialização, transculturação, hibridização, 
indigenização, reterritorialização a que é sujeito, conforme apontado por Androutsopoulos/ 
Scholz (2003) (2.4). Segue-se uma perspectiva histórica do surgimento do Hip-hop no 
espaço alemão (2.5), com especial destaque para a ascenção musical dos grupos Die 
Fantastischen Vier e os Fünf Sterne Deluxe para as dificuldades de aceitação na cena 
musical do Hip-hop alemão (2.5.1) para a escalada de êxito de que acabaram por usufruir 
neste contexto musical (2.5.1.1 e 2.5.1.2). Retomando a caracterização geral deste tipo de 
textos, sublinha-se a dimensão poética da lírica rap (2.6), bem como a ocorrência recorrente 
de colagens e construção de representações híbridas (2.7). 
No ponto 3 envereda-se pela análise semântica das imagens metafóricas no contexto do 
paradigma cognitivo, sendo que se distinguem, a par das metonímias, as metáforas criativas 
das convencionalizadas e das de hipertexto. 
 5 
Por último, no ponto 4 elabora-se algumas observações finais acerca das análises 
semânticas constantes deste trabalho, decorrentes, fundamentalmente, do facto de a análise 
ter revelado a predominância de metáforas criativas em detrimento das metáforas 

















1.Cognição, práticas culturais e construtos artísticos: breve resenha  
Segundo Lakoff (1987: XII-XV), a abordagem cognitiva está ancorada no postulado geral 
do realismo experiencialista, segundo o qual, o significado é indissociável da experiência, 
com especial destaque para a experiência física. Sendo o corpo humano o ponto central da 
experiência, parte-se também do princípio de que language is all about meaning (Geeraerts 
2006:3), ou seja, de que o significado é em si próprio uma forma de construção da 
realidade, conforme apontado por Geerarets ibid.4): 
Meaning is not an objective reflection of the outside world; it is a way of shaping that 
world. You might say that it construes the world in a particular way, that is embodies a 
perspective onto the world. 
Porém, nunca será por demais enfatizar o facto de o conhecimento linguístico não poder ser 
dissociado de outras formas de conhecimento do mundo, englobando as dimensões 
histórica e cultural da experiência dos grupos sociais e até de indivíduos, conforme 
ilustrado por Geeraerts (ibid:05): 
First, we are embodied beings, not just pure minds. Our organic nature influences our 
experience of the world, and this experience is reflected in the language we use (…). 
Second, however, we are not just biological entities: we also have a cultural and a social 
identity, and our language may reveal that identity, i.e. languages may embody the 
historical and cultural experience of groups of individuals (and individuals). 
Nesta base, reconhece-se que a cultura é essencialmente um sistema cognitivo partilhado 
por uma comunidade na base do qual se constroem as visões do mundo e os modelos 
mentais (Donald 2006:5): 
 (...) human culture is essentially a distributed cognitive system within which worldviews 
and mental models are constructed and shared by the members of a society. 
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Assim, qualquer constructo artístico emerge, por um lado, de práticas instituídas no seio de 
grupos sociais e, por outro, da constante reflexão acerca dessas mesmas práticas, pelo que a 
sua principal função radica, no plano cognitivo, na influência exercida sobre a memória 
colectiva, o comportamento público e as normas sociais (Donald ib.:7):  
Thus, in its ends, art is essentially different from other kinds of engineering, because it 
purpose is primarily cognitive. Cathedrals, and films, are specific kinds of cognitive 
machines. Their major social functions are cognitive: they influence memory, shape public 
behavior, set social norms, and modify experience in their audiences. 
Sublinhe-se, porém, que qualquer constructo artístico age sobre o ser humano não através 
da lógica, mas antes através dos sentidos e da emoção (Donald ibd. 13): 
Art attacks the mind, not usually through its logical or analytic channels, but more 
commonly through its senses, passions, and anxieties. Under the distant guidance of the 
artist, the brains of the viewers gather disparate pieces of evidence placed before them, 
while they draw on their own experiences to reconstruct the artist’s intent. 
 
1.1 O paradigma cognitivo: postulados essenciais 
A abordagem linguística à luz paradigma cognitivo pode ser caracterizada como sendo 
funcional, não formal e baseada no uso. Advoga-se que o significado se constrói nas 
situações de uso linguístico, sendo que a abordagem cognitiva procura determinar como se 
interrelacionam ou projectam os aspectos do significado (semânticos e pragmáticos) nos 
formais (fonéticos, morfológicos e sintácticos). Assim, a linguística cognitiva postula que 
muitos aspectos da estrutura sintáctica são motivados pela estrutura dos modelos cognitivos 
ou são consequências deles (Lakoff 1987:463):  
The parameters of linguistic form in grammatical constructions are not independent of 
meaning: rather they are motivated, and in many cases even predicted, on the basis of 
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meaning. On this view, many aspects of syntactic structure are motivated by, or are 
consequences of, the structure of cognitive models. 
Analisaremos os postulados essenciais do enquadramento cognitivo no confronto entre este 
e o paradigma estrutural. 
 
 1.1.1 A Semântica Estruturalista versus a semântica cognitiva 
Na obra de Ferdinand de Saussure, Curso de Linguística Geral a língua é caracterizada 
como uma entidade autónoma da realidade, definível internamente a partir de relações de 
oposição nos dois eixos, o sintagmático e o paradigmático. Nesta base, os itens linguísticos 
existem em função uns dos outros, totalmente independentes de qualquer determinação de 
sistemas externos. De acordo com esta teoria, a primeira tarefa a ser realizada pela 
linguística deveria ser o isolar da língua de fenómenos físicos, fisiológicos, psicológicos e 
sociais para que a língua se circunscrevesse e se tornasse uma entidade auto-suficiente. A 
principal consequência é a reivindicação da autonomia da semântica de todos os factores ou 
elementos exteriores ao sistema linguístico (Violi 2001: 17): 
Above all, this means autonomy from the perceived world and extralinguistic reality, as 
well as from mental and conceptual reality, and all our knowledge and experience of the 
world (what we would today call our encyclopaedia). 
Na óptica de Saussure assumem importância capital relações internas entre elementos no 
seio do sistema como um todo. Para a semântica estruturalista, o signo une um conceito, o 
significado, a uma imagem acústica, o significante, sendo que existe indissociabilidade 
entre as duas dimensões: 
(...) Saussure substitutes concept and acoustic image with signifier and signified, clearly 
distinguishing between the field of linguistics and the study of mental concepts, which 
belongs to the realm of psychology. The indissoluble tie between signifier and signified is 
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what guarantees for Saussure the autonomy of meaning from all possible forms of 
conceptual-psychological contamination (…). (Violi 2001:18) 
Acresce referir que o valor do signo linguístico emerge das relações que estabelece com os 
outros signos no sistema, ou seja, nos eixos sintagmático e paradigmático: 
In this way the study of linguistic meaning is not characterized as the description of 
concepts, but as the description of interlinguistic relations between elements within the 
system. (Violi 2001:19) 
Assim, o valor de um elemento só pode ser determinado a partir da diferenciação em 
relação aos outros elementos do sistema: 
Na língua, como em qualquer sistema semiológico, o que constitui um signo é o que 
distingue dos outros. (Saussure 1999: 204) 
 
1.1.2 Semântica Cognitiva  
A Semântica Cognitiva, enquadramento teórico inspirado nos postulados do realismo 
experiencialista, afigura-se como um paradigma alternativo quer à semântica estruturalista 
quer à gramática generativa. Consiste num conjunto teórico heterogéneo em torno de um 
postulado comum Language is all about meaning (Geeraerts 2006: 3). Assim sendo, este 
enfoque teórico está alicerçado num conjunto de pressupostos teóricos que preconizam a 
interacção do significado linguístico com os conhecimentos enciclopédicos e pragmáticos, 
conforme equacionado por Fillmore (1977), Lakoff/Johnson 1980, Lakoff (1986), Johnson 
(1987), Geeraerts (2006), entre outros. Refira-se ainda que o significado linguístico é não 
só perspectivizante, mas também dinâmico e flexível. 
 Aliás, o facto de não ser possível separar o conhecimento linguístico do conhecimento do 
mundo nas vertentes perceptiva, física, psicológica, mental, cultural e social, conforme 
referenciado por Violi: The meaning of language cannot be separated from our experience 
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of the world, which is perceptual, physical, psychological, mental, cultural and social 
(Violi 2001:30/31), não é incompatível com a dimensão construtivista que emerge quer 
dinamismo comunicativo quer da flexibilidade dos sistemas linguísticos. 
 
Assim, não é difícil de entender que a semântica cognitiva se tenha convertido num 
modelo adequado à análise semântica, dado que o modo como categorizamos a realidade 
que nos rodeia é resultante de um processo semântico e cognitivo, já que advém da nossa 
experiência perceptiva. Segundo Jackendoff (1983) citado em Violi (2001:35): 
 
Language is not regarded as an isolated and autonomous system which is completely 
self-referential; rather, it interacts with our perceptual system, and perception thus 
becomes a point of contact and mediation that enables the anchoring of expressions to 
the perceived world, or, to use the expression the “projected world”. 
 
Acresce ainda referir que no seio do paradigma cognitivo se podem desenvolver estudos 
que versem as estruturas cognitivas presumivelmente universais, que estão subjacentes às 
diversas faculdades humanas, na base das quais podemos estabelecer uma conexão entre 
linguagem, pensamento, percepção e acção. 
  
Cognitive semantics (…) in fact, one key concern is the search for invariant, primitive, 
and presumably universal cognitive structures which underlie the various human 
faculties and make possible the interconnection of language, thought, perception, and 
action. (Violi 2001:36) 
 
Para além dos pressupostos gerais já enunciados, referiremos os conceitos fundamentais 
da semântica cognitiva sem os quais o modelo não faz sentido. Sem sombra de dúvida, a 
dimensão da categorização, ou seja o processo de representação da realidade, ocupa um 
lugar central neste enquadramento teórico. Postula-se que o processamento de dados que 
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nos chegam através dos sentidos decorre da nossa prática física, fisiológica, mental, 
social e cultural.  
 
Segundo Johnson (1987), citado em Violi (2001: 37), os movimentos corporais, a 
manipulação de objectos e, em geral, a nossa interacção com o mundo decorrem de 
padrões abstractos formados a partir de dimensões recorrentes da experiência. Estes 
padrões abstractos, por ele designados de esquemas imagéticos, são imprescindíveis à 
compreensão e representação do mundo, pelo que sem eles o processamento da 
informação seria impossível.  
 
Registe-se que os principais esquemas imagéticos, tais como dentro-fora, frente-trás, 
acima-abaixo, a par do esquema da ligação decorrem da nossa experiência de deslocação 
no espaço, sendo que a partir deles se constroem, por analogia, as mais diversas 
representações abstractas:  
 
Spatiality is thus regarded as a primitive of our corporeal experience and therefore as a 
fundamental schema constituting the interpretative basis for subsequent, more abstract 
conceptualizations. (Violi 2001:38) 
 
Em suma, sublinhe-se que a conceptualização do mundo é construída intersubjectivamente 
na base destes padrões abstractos, e, como tal, o significado não é objectivo, mas motivado 






1.1.3 Os constructos metafóricos 
O postulado da dimensão perspectivizante do significado, a par dos postulados da 
flexibilidade e do dinamismo linguístico, leva-nos a reflectir sobre o papel da metáfora na 
conceptualização linguística. Ao longo dos tempos, a metáfora foi, e ainda é muitas vezes, 
considerada como um mero adorno poético e/ou uma ferramenta da retórica. Por palavras 
de Lakoff/Johnson (1980:3):  
   Metaphor is for most people a device of the poetic imagination and the rhetorical flourish 
– a matter of extraordinary rather then ordinary language. 
Nesta linha de pensamento, a metáfora de índole “decorativa”, terá sempre um papel 
periférico no quadro da conceptualização linguística, servindo pontualmente ao 
preenchimento de lacunas lexicais Deignan (2005:2): 
Metaphor is assigned a peripheral role in language, as an ornament or, at best, a 
mechanism for filling lexical gaps in the language, and it is assigned no role at all in 
thought. 
 A este ponto de vista, contrapõem Lakoff/Johnson (1980) o argumento de que a metáfora 
conceptual, que opera mediante o estabelecimento de um mapeamento entre dois domínios 
cognitivos, o domínio-fonte e o domínio-alvo, é uma ferramenta imprescindível à 
conceptualização. 
A metáfora conceptual ocupa um lugar central na Semântica Cognitiva, dado que se 
fundamenta no argumento de que o falar, pensar e agir quotidianos são metafóricos. 
Nesta base, em contraponto à concepção da metáfora como mero ornato, preconiza-se 
que a metáfora desempenha um papel central na conceptualização, segundo Lakoff/ 
Johnson: 
We have found, on the contrary, that metaphor is pervasive in everyday life, not just in 
language but in thought and action. Our ordinary conceptual system, in terms of which 
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we both think and act, is fundamentally metaphorical in nature. (Lakoff/Johnson, 
1980:3). 
Lakoff e Johnson reivindicam que conceitos abstractos, que são fundamentais à nossa 
existência, tais como o nascimento, amor e morte, são entendidos e conceptualizados por 
intermédio de metáforas. Tal radica no facto de a essência da metáfora consistir na 
compreensão de um domínio cognitivo, ou seja, um domínio da experiência à luz de 
outro. Por palavras de Lakoff/ Johnson (1980:5): The essence of metaphor is 
understanding and experiencing one kind of thing in terms of another.  
Convém sublinhar que os domínios cognitivos são representações mentais da organização 
do mundo, ou seja, áreas coerentes do conhecimento que servem à contextualização dos 
conceitos. Assim, um domínio-fonte, como por exemplo, o fogo, serve ao mapeamento 
do domínio-alvo, o amor, dando origem a uma representação do tipo Ela estava 
consumida por aquele amor. Registe-se, como evidenciado neste exemplo, que o 
mapeamento, ou seja a projecção, do domínio-fonte no domínio-alvo é parcial, pois é 
apenas a sua força destrutiva que é projectada no domínio-alvo e não a sua cor, por 
exemplo. 
Relativamente à tipologia da metáfora, Lakoff e Johnson (1980) equacionam três tipos: a 
metáfora estrutural, a orientacional e a ontológica. Na metáfora estrutural, os conceitos 
são estruturados à luz de outros, como Tempo é dinheiro ou Discussão é guerra, sendo 
que, a partir destas metáforas, construímos representações do tipo estás a gastar o teu 
tempo ou também ele defende a ideia com unhas e dentes. Tal como afirmámos 
anteriormente, esta projecção é parcial: So when we say that a concept is structured by a 
metaphor, we mean that it is partially structured and that it can be extended in some 
ways but not others. (Lakoff/Johnson 1980: 13)  
Registe-se que, por vezes, as metáforas estruturais englobam metáforas ontológicas. Each 
structural metaphor has a consistent set of ontological metaphors as subparts. (Lakoff/ 
Johnson 1980:219) 
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 Na metáfora orientacional, as representações linguísticas ganham uma orientação 
espacial, sendo que às entidades é atribuído um posicionamento no espaço, decorrente 
dos esquemas imagéticos dos quais destacamos: em acima – abaixo; dentro – fora; frente 
– trás; central – periférico. Tendo por base a nossa experiência física e cultural, muitos 
dos conceitos fundamentais são organizados em termos de metáforas espaciais, segundo 
Lakoff/Johnson: 
…metaphorical concept (…) that organizes a whole system of concepts with respect to 
one another. We will call these orientational metaphors, since most of them have to do 
with spatial orientation: up- down, in - out, front - back, on - off, deep - shallow, central 
– peripheral. (Lakoff/Johnson 1980:14)  
 De entre estes conceitos fundamentais destacamos a conceptualização das emoções, das 
dimensões de moralidade, a par da representação da quantidade, como ilustrado por: 
happy is up; sad is down; good is up; bad is down; more is up; less is down. Conforme já 
apontámos, estas representações metáforas não são arbitrárias, mas antes baseiam-se nos 
esquemas imagéticos, sendo que enumeramos, para além dos mencionados, parte – todo, 
centro – periferia, iteração, equilíbrio, contentor, trajectória, ponto de chegada, ciclo, 
ligação e outros. (cf.Teixeira 2004:47) 
Saliente-se que a experiência de movimento é interiorizada pelo homem a partir da sua 
infância, solidificando-se na mente de modo esquemático: 
São os nossos sistemas neurológicos profundamente estruturados, isto é, o nosso 
inconsciente cognitivo, incluindo dispositivos de percepção visual e mecanismos 
orientacionais, que a partir da configuração física e do posicionamento do nosso corpo 
estabelecem relações espaciais, ou seja, organizam e estruturam o mundo de acordo com 
os referidos padrões imagéticos-esquemáticos. Assim, o facto de percepcionarmos 
automaticamente uma entidade como estando dentro de, sobre ou ao longo de outra 
decorre de uma intensa actividade mental sistemática e inconsciente da nossa parte.  
(Lakoff/ Johnson apud Teixeira 2004:48) 
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Tomemos como exemplo a metáfora orientacional baseada no esquema do contentor: 
estás a sair da casca. Nesta imagem, o esquema do contentor serve à representação do 
ser humano, dado que, em virtude da configuração do nosso corpo, se vislumbra a 
existência de um espaço interno e um espaço externo, cuja fronteira é o próprio corpo 
humano. Assim, se pode representar uma trajectória que tem como ponto de partida o 
interior do corpo e como o ponto de chegada, o espaço exterior ao corpo. 
Each of us is a container, with a bounding surface and an in-out orientation. We project 
our own in-out orientation onto other physical objects that are bounded by surfaces. 
(Lakoff/Johnson 1980:29) 
Tal como a orientação espacial nos conduz a metáforas orientacionais, a nossa 
experiência física com objectos, em particular com o nosso corpo, proporciona-nos o 
suporte para uma variedade de percepções como emoções, ideias e actividades.  
Para além das metáforas estruturais e orientacionais, Lakoff/Johnson postulam metáforas 
ontológicas na base das quais se representam por hipótese eventos, actividades, emoções, 
ideias como entidades e substâncias (Lakoff/ Johnson; 1980:25). A personificação, 
segundo estes autores, é o tipo mais evidente de metáfora ontológica, visto que equaciona 
a compreensão de experiências com entidades não-humanas à luz das características das 
actividades humanas (Lakoff/ Johnson 1980:33). Faremos referência à predominância das 
metáforas ontológicas no estudo de Órfão (2004) sobre as representações metafóricas de 
SIDA em jornais e revistas alemães, uma vez que esta doença é conceptualizada como 
um organismo vivo. 
1.1.4 Se a metáfora é um processo cognitivo segundo o qual se conceptualiza uma 
entidade de um domínio cognitivo à luz de outra entidade de outra domínio cognitivo, já 
a metonímia consiste num processo cognitivo de alternativa da referência no contexto de 
um mesmo domínio cognitivo, na medida em que se usa uma entidade para referir outra, 
a fim de facilitar a compreensão, como por exemplo: Ela bebeu um copo com os amigos 
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que representa Ela bebeu uma bebida alcoólica com os amigos. Assim, a bebida, o 
conteúdo, é representada pelo, copo, o continente. 
Em virtude do seu carácter de frequência, a representação metónímica da parte pelo todo 
será colocada em destaque. Podemos citar como exemplo a representação mais comum 
do célebre cantor Frank Sinatra como A Voz (the Voice) que pretende destacar a sua 
característica mais saliente. Assim, a parte que seleccionamos determina qual o aspecto 
do todo que queremos evidenciar (Lakoff /Johnson 1980:36). No exemplo, ele é uma 
pena brilhante, o elemento pena não funciona apenas como mera referência, dado que 
implica também a associação dos escritores a penas, a partir da relação culturalmente 
estabelecida, em épocas passadas, entre a acção de escrever e o instrumento de escrita. 
Este é um caso interessante de uma metonímia que, hoje em dia, já é muito pouco 
utilizada. 
Deste modo se comprova que, tal como a metáfora, a metonímia também se baseia na 
esfera da experiência como afirmam Lakoff e Johnson (1980:39): 
Thus, like metaphors, metonymic concepts structured not just our language but our 
thoughts, attitudes, and actions. And, like metaphoric concepts, metonymic concepts are 
grounded in our experience. In fact, the grounding of metonymic concepts, is in general 
more obvious than is the case with metaphoric concepts, since it usually involves direct 
physical or causal associations. 
Mais uma vez sublinhamos que as representações metonímicas, assim como os 
mapeamentos metafóricos, não são decorrentes da cosmética textual, mas são partes 
integrantes da conceptualização quotidiana. (Lakoff/ Johnson; 1980:37) 
No âmbito das imagens metonímicas, Deignan (2005:57) elabora uma distinção entre 
metonímias convencionalizadas e não convencionalizadas, sendo que estas, ao invés 
daquelas, só podem ser interpretadas na base do contexto em que são proferidas. Assim, as 
metonímias convencionais são aquelas que foram lexicalizadas, como por exemplo, a 
coroa portuguesa que se refere, em todos os contextos, aos reis de Portugal. 
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Em paralelo, às metonímicas convencionalizadas faremos referência às metáforas 
convencionalizadas que também operam em todos os contextos com o mesmo significado. 
Citemos como exemplo, cultivar uma ideia que, hoje em dia, já não é sentida como 
metáfora, embora tenha sido produzida por extensão semâmtica a partir de cultivar. 
Em suma, sublinhe-se que diferentes expressões linguísticas podem reportar-se a uma só 
metáfora conceptual. Tal é o caso da metáfora conceptual a DISCUSSÃO É GUERRA em 
que os diversos ângulos da metáfora, a saber estratégias empregues, as posições defendidas, 
os pontos fracos detectados, argumentos atacados podem dar azo a diversas imagens 
metafóricas. 
1.2 Na base de desenvolvimentos do modelo cognitivo da metáfora aplicado à análise de 
corpora autênticos (Deignan 2005), desenha-se a distinção fundamental entre metáforas 
criativas e metáforas convencionalizadas. Aliás, foi Kövecses (2002: 240-243) quem, pela 
primeira vez, distingue as metáforas tendo por base os níveis individual, supraindividual, 
bem como o subindividual, sendo que o nível individual corresponde às metáforas 
criativas, ao passo que o nível supraindividual corresponde às metafóras 
convencionalizadas. O nível subindividual engloba fundamentalmente a experiências 
físicas básicas de orientação espacial. 
Cientes, porém, de que esta tripartição tipológica não serve à análise do conjunto de 
imagens metafóricas constantes nos textos de hip-hop alemão, em virtude do cariz 
globalizante do movimento, enveredámos pela bipartição entre metáforas criativas e 
convencionalizadas à qual acrescentámos ainda de uma terceira categoria, a das metáforas 
de hipertexto, também desenvolvida para análise semântica de textos orais ou escritos 
autênticos (Musolff 2004; Semino 2008). Dado que Musolff apenas refere muito 
vagamente a existência de efeitos intertextuais das metáforas na esfera do discurso político, 
optámos, na explicação do conceito de metáforas de hipertexto, por citar Semino 
(2008:29): 
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Metaphorical expressions can be part of intertextual relationships between different 
texts in a variety of ways. A particular salient and/or controversial use of metaphor in 
particular texts may be subsequently exploited and developed in other texts from 
different genres, in order to express agreement or disagreement with the original 
producer of metaphor.  (see also Musolff 2004) 
Tal como referido por Musolff, este tipo de metáforas de hipertexto é recorrente no 
âmbito do discurso político, conforme amplamente demonstrado por Semino (2008: cap. 
3) que cita, entre outros exemplos, o facto de a imagem de road map veiculada por 
George W. Bush para referir o plano de paz para o Médio Oriente se ter disseminado no 
discurso político e jornalístico. (Semino 2008:109-110) 
Tal como ocorre na esfera da política mundial na actualidade, as imagens metafóricas  
do movimento hip-hop assumem uma dimensão global e globalizante, pelo que figuram 
repetidamente em textos de diversos rappers, seja como forma de distanciamento, seja 
como forma de aproximação aos conteúdos veiculados nas mesmas. A par destas 
ocorrem, naturalmente, metáforas criativas, criadas expressamente no seio de cada grupo 
de hip-hop, bem como metáforas convencionalizadas que representam aspectos culturais 
gerais que transcendem a dimensão subcultural do próprio hip-hop. 
Nesta linha, na abordagem dos textos de hip-hop tomaremos como modelo de análise a 
tripartição entre metáforas criativas, convencionalizadas e de hipertexto que poderá dar 
conta, com acuidade, da relevância que as elaborações criativas/poéticas, as 
representações convencionalizadas e as imagens de hipertexto têm nos textos de hip-hop 
alemão que aqui analisamos.  
  
2. A construção da identidade juvenil nos grupos de hip-hop 
 
2.1. Caracterização do hip-hop 
 
É importante salientar que, no âmbito do hip-hop, as representações linguísticas 
constituem o pilar fundamental de uma identidade cultural juvenil, sendo que os 
constructos artísticos servem o propósito de apresentar o grupo à sociedade em geral. 
 
Designa-se por hip-hop o movimento cultural urbano que teve início no final da década 
de 60 do século XX, nos Estados Unidos da América cujas manifestações culturais, com 
especial destaque para as musicais, se expandiram, a nível mundial, nas décadas 
seguintes. Berns (2003:323) identifica os jovens na faixa etária entre os 13 e os 29 anos 
como público-alvo da vertente musical do hip-hop: 
 
Hip Hop wird allgemein in die Jugendmusikkulturen verortet, denn die Rezipienten der 
Hip Hop Musik sind hauptsächlich Jugendliche , also zwischen 13-29 Jahren. 
 
Este mesmo autor (ibid. 325) distingue o hip-hop de outros movimentos culturais 
juvenis ao caracterizá-lo como uma manifestação cultural de rua que, como a 
designação indica, se inspira necessariamente nos conflitos sociais experienciados pelas 
classes mais desfavorecidas da sociedade. Assim, os temas tratados nas canções versam, 
em geral, a luta pela sobrevivência nos guetos ou bairros desfavorecidos das grandes 
urbes.  
 
O hip-hop enquanto movimento cultural engloba quatro manifestações artísticas 
fundamentais: o rap, o graffiti, o breakdance e o DJ-ing (Philippe 2005:9)1 que 
Verlan/Loh (2006:87/88) fazem equivaler aos quatro elementos do universo enunciados 
por Empédocles2: Água, Terra, Fogo e Ar:  
 
                                                 
1 Philippe:2005,9 citandoHitzler,1998,81 
2 Empodocles de Aginito (grego) defensor dos quatro elementos primordiais: Terra, água,fogo e ar. 
(http://pt.wikipedia.org/wiki/Geocentrismo) 
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HipHop, das sind die vier Elemente: Djing, Rap, Breakdance und Graffiti, schreien, die 
Aufgeklärten, wie Wasser, Erde, Feuer, Luft, die Essenzen des Lebens, die Bausteine für 
ein ganzes Universum(…). 
 
Tal como já referenciámos anteriormente, no âmbito do hip-hop, a vertente musical 
assume particular destaque no contexto de outras manifestações artísticas, tais como a 
dança, mais concretamente o breakdance, e as representações pictóricas coloridas de 
grande formato, vulgo designadas graffiti. (Berns 2003:325):  
 
Hip-Hop ist eine hauptsächlich musikbasierte (Jugend-) Kultur, die jedoch auch andere 
Ausdrucksmöglichkeiten wie Tanz und Kunst umfasst. Die spezifische Form von Tanz 
innerhalb der Hip-Hop Kultur wird als Breakdance bezeichnet. Die bildende Kunst 
innerhalb der Hip-Hop Kultur sind die teils recht groβformatigen, oftmals sehr 
farbenreichen Graffiti, die auf gröβeren Gebäudeflächen zu sehen sind. 
 
No que concerne à origem da palavra hip-hop, regista-se alguma controvérsia. Na óptica 
de Fav Five Freddy, citado por Berns/Schlobinski (2003:188), a etimologia da palavra 
hip-hop tem origem, segundo alguns especialistas, na sequência verbal to the hip-hop 
the hippy hippy hippy hop and you don´t stop, proferida pelo Dj Hollywood enquanto 
fazia girar o disco, por ocasião de um famoso evento de hip-hop. Aventa-se também a 
hipótese de que o termo hip-hop poderá ter sido inspirado na linguagem infantil, a 
saber, na expressão hippedihippedhippedihop que teria sido recitada pelo mesmo DJ: 
 
It is also believed that the origin is the phrase hippedihipppedihippedihop, i.e. a piece 
of children slang, which was sung by the DJ. (Berns/Schlobinski 2003: 198) 
 
Contudo, a versão que prevalece acerca da origem deste étimo evidencia a interligação 
entre o significado da palavra e os movimentos realizados por dançarinos na execução 
da dança. Assim, o significado dos dois elementos da palavra composta hip-hop: 
“mexer os quadris, saltando” retratam os movimentos do corpo dos dançarinos (o verbo 
denominal to hip3, proveniente do nome inglês hip que significa “quadril” e, como tal, é 
                                                 
3 Hip- old English hype, of German origin, related to Dutch heup and German Hüfte. In Oxford Advanced Learner’s 
Dictionary, 7th Edition. 
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alusivo ao movimento dos quadris, e o verbo to hop4 que representa o movimento de 
saltar). O termo terá sido cunhado pelo DJ Afrika Bambaataa, em 1968, para designar 
os encontros de dançarinos do break, Djs e Mcs nas ruas do Bronx. Contudo, 
actualmente refere-se ao movimento hip-hop nas suas diversas vertentes: 
 
 Although the term was originally related to music, it has become a pars pro toto for a 
whole culture, i.e. music, fashion, lifestyle, attitude, dance art, etc. (Berns/Schlobinski 
2003: 198) 
 
Voltando à questão do local do aparecimento do hip-hop, aventa-se que este tipo de 
manifestação terá surgido nos bairros negros e latinos de Nova Iorque nos anos 60, 
fomentado pela exclusão social das minorias étnicas decorrente da crise económica que 
assolou o país na época. Segundo Hitzler, 5 citado em Philippe (2005), a adesão dos 
jovens a este movimento é atribuível ao desinteresse dos jovens pelas práticas culturais 
vigentes até então, o que os levou a procurar novas formas de manifestação artística.  
 
Registe-se que, para os jovens, a música constitui, fundamentalmente, uma forma de 
demarcação de outras gerações e grupos etários, pelo que os registos musicais 
desempenham um papel determinante na construção da sua identidade. (cf. Mark 
1996:64 apud Feser/Hillebrand 1998:64) 
  
Associado a situações de exclusão, o hip-hop assume-se quer como um movimento de 
denúncia das desigualdades sociais quer como veículo de reivindicações de direitos 
destas minorias. As mensagens veiculadas através de letras incómodas e agressivas 
versando entre outros, os duelos fratricidas entre gangues rivais ou as lutas com a 






                                                 
4 Hop- (of a person) to move by pumping on one foot. In Oxford Advanced Learner’s Dictionary, 7th Edition. 
5 Hitzler, 1998,81 citado em Philippe (2005) 
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2.1.1 A prática do Djing 
 
Conforme já referimos, o hip-hop surgiu inicialmente em bairros de Nova Iorque, tal 
como o Bronx, no seio das comunidades negras ou latinas de imigrantes jamaicanos ou 
porto-riquenhos. Estes jovens de etnias diversas aglomeravam-se no espaço público, 
dando corpo a manifestações de urban dance6, a parties7 ou blockparties.  
 
Os referidos eventos, que tinham lugar em edifícios abandonados, em parques públicos 
ou mesmo na rua, eram organizados espontaneamente. Bastava que os disco-jockeys, 
vulgo designados DJ, operadores de som responsáveis por colagens rítmicas e também 
pelo toasting (acto de fala ou excerto cantado que se sobrepunha ao ritmo ou batida)8, 
ligassem os equipamentos sonoros de elevada potência à corrente eléctrica pública.  
 
Mais concretamente, a prática do Djing consistia na junção de dois discos de vinil com 
trilhos sonoros parecidos, visando a repetição, quase à exaustão, do mesmo excerto 
musical. Esta técnica, designada de sampling (a re-utilização de diversos trilhos sonoros 
numa gravação única)9, foi desenvolvida por alguns DJ que se tornaram célebres. 
Refira-se, por exemplo, o Kool Herc DJ, que criou o conceito de break beat,10 (técnica 
de mover dois discos iguais em duas plataformas giratórias e tocar a batida 
repetidamente, alternandos os dois discos) o Grandmaster Flash DJ, que desenvolveu a 
prática do scratch (a técnica de mover um disco de vinil para trás e para a frente com a 
mão enquanto toca, raspando na plataforma giratória)·, e do Backspin11 (técnica em que 






                                                 
6 danças urbanas 
7 festas de rua. 
8
  the act of talking or chanting over a rhythm or beat in http://www.babylon.com/definition/Toasting/English 
9 re-using portions of sound recordings in a piece in http://www.babylon.com/definition/sampling/English 
10 Break beat in: http://en.wikipedia.org/wiki/Breakbeat 
11 Backspin: http://wwwdjerginho.com/dicionario. asp 
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2.1.2 O rap 
 
Convém referir que os ritmos de hip-hop se inspiraram em correntes musicais 
amplamente difundidas no seio da comunidade negra, a saber, o soul e o funk. Quanto à 
vertente rap, acrónimo de ritmo e poesia, decorre da influência das tradições orais 
africanas que consistem em longas récitas tradicionais, geralmente em verso, 
transmitidas, por via oral, de pais para filhos.  
 
Esta prática da récita de textos orais foi recuperada nos guetos, tendo dado origem a 
diversas técnicas de comunicação de massas, tais como os sermões (preaching), os 
discursos comemorativos (toasting), bem como as manifestações de elogio (boasting). 
signifying ou dozen. 
 
 Herdeiro das tradições orais africanas e das técnicas de comunicação de massas 
desenvolvidas no seio das comunidades negras, o rap passou retratar, em verso, o dia-a-
dia nos guetos que girava em torno das histórias de prostituição e de episódios de 
desordem e de violência. Nos anos 70 do século XX, alguns artistas negros usaram as 
cadências do rap para se manifestarem politicamente. Ao recitarem poemas de cunho 
marcadamente político, estes artistas foram os percursores dos Masters of Ceremony, os 
MC, que mais tarde viriam a desenvolver o rap na modalidade de improviso, vulgo 
designada por Freestyle.  
 
Sublinhe-se que foi o DJ Hollywood o primeiro a introduzir nas festas a figura do MC 
(Master of Ceremony) que, em paralelo com a música, procede à narração dos 
problemas e das experiências vividos nos guetos mediante um processo de 
encadeamento de sequências verbais, em geral rimadas.  
 
O rap facultava aos jovens das minorias étnicas a oportunidade de se expressarem 
livremente numa atmosfera de diversão. Por vezes, ocorriam duelos verbais entre dois 






2.1.2.1 O Gangsta Rap 
 
 O Gangsta rap é um subgénero da música hip-hop que se instituiu nos finais da década 
80 do século XX em Los Angeles. Em 1984, o MC Schooly D foi o primeiro rapper a 
utilizar a palavra gangster no seu single Ganster Boogie, sendo considerado o mentor 
do gansta rap. Em 1987, Ice-T editou On the Morning, a primeira canção de gangsta 
rap, segundo os especialistas. Um ano mais tarde, em 1988, o grupo NWA (Nigger with 
attitude) de Los Angeles com o seu Álbum Straight Outta Comptom criaram o gangsta 
rap. 
 
 Os textos retratavam, em geral, a realidade brutal da vida dos guetos nas grandes 
cidades americanas. O Gangsta rap terá originado um aumento de violência, uma vez 
que se incentivavam actos de violência extrema. Em 1992, o gangsta rap tornou-se o 
mais comercializado e lucrativo subgénero do hip-hop, mas foi alvo de várias críticas de 
dentro e de fora do movimento hip-hop. Alguns apelidavam-no de violento, racista e 
materialista, na medida em que fomentava o ódio racial, a perseguição aos 
homossexuais e a prostituição, apelando ainda ao consumo de drogas. Os gangsta 
rappers defenderam-se destas críticas afirmando que simplesmente expunham nas letras 
das canções a realidade violenta da vida citadina. Em 1992, Ice-T e a sua banda Body 
Count geraram grande inquietação na sociedade americana ao editarem a canção Cop 
Killer. Até mesmo o presidente de então, Bill Clinton, condenou a postura e as 
afirmações feitas pelo cantor. Mas, paradoxalmente foi precisamente esta reacção do 
presidente que lhe abriram as portas do mundo televisivo. (Verlan/Loh 2006: 125) 
 
Certamente como forma de combate à violência gratuita preconizada pelo Gangsta Rap 
foi criada a Zulu Nation, a primeira organização de hip-hop. Teve a seu cargo a 
organização de batalhas não violentas entre gangues, centradas exclusivamente na 
competição artística. Assim, os gangues rivais encontravam-se nestas festas de rua para 
as quais a competitividade entre gangues era canalizada quer para os passos de dança 






2.1.2.2 Os graffiti enquanto manifestação artística 
 
Como complemento às vertentes musicais e à dança, desenvolveu-se a manifestação 
artística designada por graffiti. Numa fase anterior, desenhava-se apenas tags, uma 
espécie de assinatura em edifícios públicos e transportes, com o objectivo de demarcar 
territórios no seio do gueto. Numa fase posterior, os graffiti passaram a pinturas 
desenhadas em muros, paredes, em comboios e edifícios das grandes cidades. 
 
 Os graffiti servem à transmissão de uma mensagem, que constitui quer uma tomada de 
posição anónima quer simplesmente uma forma de expressar sentimentos, desejos ou 
fantasias (cf. Schmiedel/ Förster 1998:26):  
 
Graffiti gehörten und gehören zum alltäglichen Erscheinungsbild. Sie lassen als 
zumeist anonyme Meinungsäuβerung, Stellungnahmen, Mitteilungen oder auch als 
Ausdruck von Frustration, Haβgefühlen, Phantasien, Wünschen, Alltagsproblemen und 
dergleichen mehr nicht nur Rückschlüsse auf die Menschen, die sie schreiben, sondern 
auch auf die je herrschenden politischen und gessellschaftlichen Verhältnisse zu. 
 
Note-se que os graffiti são utilizados como forma de protesto contras as condições 
miseráveis da classe menos privilegiada. No plano histórico, convém referir que o 
graffiti como parte integrante do movimento hip-hop teve a sua origem em Nova Iorque 
por volta de 1970. Com efeito, o tagging12 rapidamente se difundiu pela cidade. Nesta 
altura, os tags, que representavam alcunhas, eram desenhados com um marcador ou 
caneta de feltro. Mais tarde, passaram a ser desenhados latas de tinta em spray, o que 
levou, necessariamente, ao seu aperfeiçoamento artístico. 
 
 Por influência dos filmes Wild Style, Beat Street e Style Wars o graffiti conquistou 
adeptos no espaço europeu na década 80 do século XX. Nas grandes cidades Europeias, 
a técnica do graffiti foi alvo de um grande desenvolvimento artístico. Na realidade, o 
facto de os graffiti de Keith Haring ou Jean-Michel Basquiat terem atingido estatuto de 
autênticas obras de arte, contribuiu decisivamente para o entendimento e valorização 
                                                 
12grafitaro nome dos gangs no muro in 
 http://www.babylon.com/definition/taggings/English 
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destas representações enquanto manifestações artísticas. Naturalmente não se pode 
considerar que todos os graffiti são obras de arte. Tal como acontece noutros géneros 
artísticos, convém distinguir os verdadeiros mestres dos aprendizes e imitadores.  
 
Nos planos temáticos e de execução técnica, a valorização da criatividade e da 
inovação, deu lugar à representação recorrente de motivos que espelham configurações 
convencionadas, naturalmente associadas a um leque restrito de rituais. 
 
 
2.1.3 A prática do breakdance 
 
O breakdance, termo inventado pelos media nos anos 80 do século XX, designa uma 
forma específica de dança acrobática praticada, desde os anos 70, por jovens afro-
americanos e latino-americanos. O breakdance engloba diversos tipos de danças 
urbanas, a saber: o B-Boying13,o Popping,14 o Locking15 e o Boogaloo16. 
 
Muitos Jovens encontram no breakdance uma forma de fuga ao crime organizado que 
grassa nos bairros mais pobres, podendo, assim, através da dança, aliviar as tensões 
acumuladas no quotidiano penoso dos guetos. 
O breakdance é a par do graffiti, do DJ-ing, do rap uma das manifestações fundamentais 
do hip-hop lato sensu. 
 
Nas competições de breakdance, os breakers procedem à sua apresentação individual ou 
em grupo. À vez, os oponentes exibem as suas capacidades artísticas, tentando, através 
da sua performance, suplantar a performance do adversário. Estas competições pautam-
se por regras comportamentais bem definidas cujo não cumprimento pode levar à 
exclusão dos participantes. Nas grandes competições as exibições dos participantes são 
submetidas à apreciação dum júri que decide a atribuição do prémio ao vencedor.  
                                                 
13  O b-boying tem vários fundamentos, que são top rock,foot work,freeze e o power moves.(http://www.babylon.com/definition/B-
boying/Portuguese) 
14
 O popping que de movimentos inspirados nos soldados quando se deslocavam depois de serem baleados. 
(http://www.babylon.com/definition/B-boying/Portuguese)  
15
 um estilo de dança funk inventada no inicio dos anos 70 por Don CampbellFixing dança associada a um objecto mecânico. 
(http://www.babylon.com/definition/locking/English) 
16
 Electric boogaloo é um estilo de dança funk e dança de rua muito próxima do popping. Tornou-se conhecido com o grupo Electric 
Boogaloos em 1977. (http://www.babylon.com/definition/electric_boogaloo/English) 
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Entre as grandes competições de breakdance que se realizam em solo europeu merece 
destaque a Battle of the Year (Boty) que é disputada na Alemanha por equipas de todo o 
mundo. Após a selecção das quatro equipas finalistas, a júri elege a equipa vencedora. 
Convém também referir o IBE (International breakdance Event) que se realiza em 
Roterdão. À lista de competições importantes pode ainda acrescentar-se os seguintes 
eventos competitivos: a Freestyle Session, a Redbull Beat Battle, a Redbull BC One, a 
B-Boy Summit, os UK B-Boy Championships, e os World B-Boy Championships. 
 
 
2.2 Característica associadas ao hip-hop 
 
Segundo Philippe (2005:15) que cita Klein und Friedrich (2003), ao hip-hop aplicam-se 
três características: a cor escura da pele, a esfera do masculino e a postura marginal. 
Segundo Klein e Friedrich (2003), o hip-hop era inicialmente uma manifestação cultural 
de etnias minoritárias de origem afro-americana ou latino-americana. Só numa fase 
posterior surgiram rappers brancos que procuraram introduzir algumas inovações no 
hip-hop.  
 
Quanto à associação à esfera masculina, sublinhe-se que o rapper é invariavelmente 
uma figura masculina, pelo que mesmo actualmente há apenas um pequeno número de 
mulheres rappers. Quanto à postura marginal, refira-se que hip-hop é só considerado 
autêntico (Klein 2003) quando atinge o que se designa de streetcredibility17. 
 
 
2.2.1 O estilo de vestuário 
 
Com o movimento hip-hop surgiu, nos Estados Unidos, nos anos oitenta, o streetwear, 
um estilo de vestuário simultaneamente informal e desportivo de marca. Trata-se de 
uma tendência da moda masculina que se caracteriza por calças de corte extremamente 
largo e de cintura descaída, conhecidas como baggy pants e por sweatshirts com capuz 
                                                 
17  Berns/ Schlobinski (2003;201) em “Construction of identity in German hip-hop culture ” apelida de street credibility   a 
aceitação do rapper ou do grupo de hip-hop pelas  pessoas de rua, isto é, pelos fans e sobretudo pelo vertente de 
underground ( old School).  
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(hoodies). Compõem ainda a indumentária t-shirts largas e compridas, bem como bonés 
de basebol. Usam-se também ténis de basquetebol sem atacadores ou com atacadores 
desapertados das marcas Nike, Reebok e Adidas. As calças descaídas e os como os ténis 
sem atacadores foram inspiradas nos prisioneiros das cadeias norte – americanas, uma 
vez que, assim que os prisioneiros entravam nas cadeias, eram-lhes confiscados todos os 
pertences os cintos, os atacadores, os suspensórios, bem como outros elementos que 
eram considerados potenciais armas. Por essa razão, os presos usavam as calças 
descaídas e os ténis sem atacadores. 
 
 Man will sich ja nichts zuschulden kommen lassen, sagten sich die Verwalter der 
überfüllten amerikanischen Gefängnisse. Und da Gürtel, Hosenträger, selbst 
Schnürsenkel als Waffen verwendet werden könnten, wurden sie den Gefängnisinsassen 
kurzerhand verboten. Nun gab es eben Gefangene, deren Hosen tief zwischen den 
Knien hing, Pech gehabt. Auch diese Schikane wurde positiv umgedeutet: Seht her, 
auch wir hier drauβen stehen mit einem Bein schon im Gefängnis,(...). (Verlan/Loh 
2006: 188)  
 
Relativamente aos acessórios de moda merecem destaque os cordões grossos de ouro ou 
de prata, os anéis extravagantes e os óculos escuros. Pretende-se com este look ter um 
aspecto cool para impressionar os amigos e ser respeitado pelos outros hip-hoppers. 
Este visual foi adoptado pela comunidade hip-hop como manifestação de orgulho pelo 















2.3 O hip-hop no contexto europeu 
 
Actualmente o hip-hop constitui um movimento cultural de dimensão global, adaptado 
às especificidades culturais locais. Segundo Androutsopoulos/ Scholz (2003:463) o 
fenómeno hip-hop assumiu particular relevância nas grandes urbes europeias: em 
França, nomeadamente em Paris e Marselha; na Alemanha, nomeadamente em 
Hamburgo, Berlim e Estugarda; em Itália, a saber, em Milão, Turim e Bolonha; em 
Espanha, a saber, Madrid e Barcelona e também na Grécia, fundamentalmente na 
capital Atenas. 
 
 Registe-se, porém, que para a caracterização deste movimento cultural no contexto 
europeu deve levar-se em linha de conta os seguintes factores: sexo, etnia, clivagens 
geracionais e diferenças de estilo de música. Assim, relativamente ao sexo, 
Androutsopoulos/Scholz (2003:465) constatam o inequívoco predomínio de grupos do 
sexo masculino: 
 
As far as gender is concerned, the male dominance of rap discourse that is typical for 
the United States (…) is by and large reproduced in the European Context. Although 
female rappers are active in all the countries we have investigated, there are many 
fewer of them, and sexist attitudes on the part of male rappers do exist. (Boucher 
221:226) 
 
 Quanto à etnia, segundo os mesmos autores, um número considerável de artistas rap é 
descendente de imigrantes., sendo que, na Alemanha, os rappers são, sobretudo, 
descendentes de imigrantes turcos e italianos.  
 
No âmbito do hip-hop, registam-se também clivagens geracionais entre a Velha Escola 
e a Nova Escola. Tal como nos Estados Unidos, na maioria dos países Europeus, a 
Velha Escola usava o rap como veículo de protesto político e social. Em contraponto, a 
Nova Escola tecnicamente mais sofisticada e orientada para a comercialização do 
produto incluía nas suas letras tópicos mais abrangentes da vivência quotidiana, como 
por exemplo o amor. (Androutsopoulos/Scholz 2003:465) 
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 No que concerne a última característica, as diferenças de estilo de música assinalamos, 
na senda de Androutsopoulos/Scholz (2003: 645), variações de estilo de cidade para 
cidade e de grupo para grupo: Within a national scene, particular cities and bands 
develop individual artistic profiles.  
 
Klein /Friedrich (2003) citado por Philippe (2005:25) referencia a existência de quatro 
estilos de rap e respectivos registos textuais, a saber: 
 
O Rap-Party, evento (e estilo) em que os MC (mestres da cerimónia) apenas têm por 
objectivo a animação do público, pelo que os textos produzidos versam temas afins, a 
saber, o divertimento, festejos, sexo e droga. O Pim-Rap, estilo em que o rapper, 
mediante auto-encenação, se apresenta como sedutor, fazendo alarde da sua virilidade e 
do seu sucesso junto do público feminino.O Polit-Rap, estilo em que o rapper alerta o 
público para a deficientes condições de vida nos guetos, sendo que os textos descrevem 
o difícil quotidiano dos guetos e reclamam igualdade de direitos para as minorias 
étnicas, sobretudo no respeitante à formação educacional dos jovens que neles habitam. 
 
O Gansta rap, estilo desenvolvido em Los Angeles que narra a luta pela sobrevivência 
nos guetos, com especial destaque para as lutas entre os habitantes dos guetos e a 
polícia, pelo que a droga e o crime são perspectivados como o único meio de 
sobrevivência destas populações carenciadas. Sublinhe-se que nestes textos, se verifica 
o uso recorrente de metáforas, geralmente de índole sexual. 
 
Relativamente aos diferentes estilos enunciados por Androutsopoulos/Scholz, registe-se 
que os grupos que iremos estudar, os Fantastischen Vier e os Fünf Sterne Deluxe estão 










2.4 O discurso rap 
 
No contexto do rap, focaremos as dinâmicas discursivas mais comuns, tais como dissing 
e boasting. A conceito de diss(ing), que é formada por um processo de truncamento a 
partir de disrespect(ing), item lexical recorrente no African American English com o 
significado de “insultar”, “desrespeitar” Androutsopoulos (2003c:116) considera a 
prática de dissing uma rituelle Herabsetzung enquanto a prática de boasting se reporta a 
representações auto-elogio. Para o mesmo autor: Das Selbstlob besteht darin, dass der 
Rapper von sich behauptet, andere MCs zum Selbstmord zu treiben (Androutsopoulos; 
2003c :118). De facto, boasting enquanto forma de auto – elogio, é usada como 
estratégia de desvalorização dos MC adversários. 
 
Reconhece-se nas letras rap uma clara influência do African American English, pelo que 
a ampla difusão do rap a nível mundial levou à aceitação deste etnolecto por camadas 
jovens um pouco por todo o mundo. 
 
Porém, os rappers europeus desenvolveram e aperfeiçoaram o seu estilo, bem como a 
sua performance discursiva, de acordo com a realidade socio-cultural local, conforme 
apontado por Andourtsopoulos/Scholz (2003:475): 
 
During the 1990s, hip hop established itself in most European countries as a new cultural 
territory that emerged through a process of reterritorialization18. Hip-hop culture and 
rap music are transmitted to new societies and gain fans there (transculturation)19. They 
are then actively performed and adjusted to local conditions (hybridization)20, and 
eventually become integrated into native cultural repertoires (indigenization).21  
  
Com esta afirmação, Androutsopoulos/ Scholz (2003) ilustram as fases pelas quais o hip – 
hop europeu passou. Em primeiro lugar, ter-se-á verificado a desterritorialização 
(deterritorialization) em que o hip-hop foi retirado do seu contexto social original. Na fase 
                                                 
18 Reterritorialization é a reestruturação de um lugar ao terrritório in http://en.wikipedia.org/wiki/Reterritorialization 
19 Transculturation é um termo inventado por Fernando Ortiz  em 1947 para descrvever um fenómeno em que se 
consolidam culturas convergentes in http://en.wikipedia.org/wiki/Transculturation 
20
 Hybridization é um processo em que se fundem dois elementos 
21 Indigenization  é um termo antropológico que signigica  transforma coisas para se adaptarem à cultura local in 
http://en.wikipedia.org/wiki/Indigenization 
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intermédia, decorreu a transculturação (transculturation), o processo de articulação com 
outras formas culturais locais. Seguiu-se a hibridização (hybridization) que se refere ao 
processo de mesclagem com diversas formas culturais. Na fase seguinte, assistiu-se à 
indigenização (indigenization) em que a formas culturais importadas se inscrevem, de 
forma mais definitiva, na cultura local e, por último, verifica-se a reterritorialização 
(reterritorialization), ou seja, a inscrição definitiva do hip-hop na cultura local.  
 
Na Europa, a língua utilizada nas músicas rap é a língua dos respectivos países, 
fortemente influenciada, por um lado, por variações locais, como por exemplo, pelas 
linguagens dos jovens e, por outro, por registos globalizantes como o inglês afro-
americano. 
 
De facto, no rap americano predomina o inglês afro-americano, com especial destaque 
para a retórica oral, ou seja, para o sounding”ou playing the dozen22. (William Labov) 
citado em Androutsopoulos/ Scholz (2003:473)  
 
A excessiva utilização do inglês afro-americano nas líricas rap sinaliza as divergências do 
hip-hop face às correntes culturais dominantes na América. Segundo Potter, citado em 
Androutsopoulos/Scholz (2003:473), nos Estados Unidos o rap não se estendeu a outras 
variedades linguísticas, mas antes transformou-se num vernáculo resistente. 
 
Na óptica de Androutsopoulos/Scholz, também se regista a influência do inglês afro-
americano no rap europeu. Contudo, na Europa os rappers utilizam variedades linguísticas 
regionais ou registos linguísticos das minorias étnicas que habitam nessas regiões. Nos 
países em que a comunidade imigrante está em maior número, como por exemplo na 
Alemanha, ocorrem representações híbridas com a língua turca e a língua alemã. 
  
Nas músicas rap europeias regista-se a presença de anglicismos. Androutsopoulos/Scholz 
(2003) analisaram algumas letras de canções rap alemãs a nível europeu e chegaram à 
conclusão de que se registam influências, tanto da cultura americana quanto do inglês 
                                                 
22  “sounding” ou “ playing the dozen” – duelo  verbal em rima com base numa especie de concurso ou jogo em que os 
adversários se insultam mutuamente, o vencedor será aquele que mais argumentos tiver para derrotar o adversário. 
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americano, conforme atestado pelo uso frequente das seguintes palavras: freestyle, flow, 
diss, funk e skills. 
 
Outra das características recorrentes no rap, conforme referenciado por Androutsopoulos 
/Scholz (2003), são as expressões de calão de inglês americano, como por exemplo bitch, 
blunt (joint) ou shit. Faremos ainda referência ao uso recorrente no rap europeu de 
interjeições, com especial destaque para yeah e yo. 
 
 Segundo Rose, citado por Androutsopoulos/Scholz (2003:474) o rap distingue-se de 
outros géneros musicias pelo facto de não ser cantado, mas recitado. Tal reflecte a 
influência marcante das práticas de récita da tradição oral africana. Assim, Mitchell-
Kernan citado em Androutsopoulos/Scholz (2003:474) define as letras das canções rap: 
do seguinte modo: (…)a lively and fluent way of talking (…). 
 
Relativamente à penetração do Gangsta Rap na Europa, Androutsopoulous/ Scholz 
(2003:472) opinam que esta, de facto, não teve lugar, em virtude das diferenças sociais 
locais: 
 
On the whole, gansta rap did not really “catch on” in Europe, i.e. it is consumed but not 
productively appropriated. We suggest that the reason for this is the fundamentally 
different social base of hip-hop culture in Europe. In particular, the living conditions 
reflected in gangsta rap hardly have a direct equivalent in the lives of European rap 
artists and fans.  
 
Conforme já referido, as condições de vida na Europa são totalmente diversas das 
condições de vida nos Estados Unidos. Na realidade, o gangsta rap americano reflecte, 
nas letras das canções, as deficientes condições de vida dos guetos, ao passo que na 
Alemanha as letras das canções rap focam, essencialmente, questões relacionadas com a 
integração das comunidades de imigrantes que englobam a discriminação, a xenofobia e a 
problemática de identidade juvenil dos imigrantes de segunda geração. 
 
Estas questões são referenciadas na literatura sobre o tema. Se, por um lado, 
Androutsopoulos/ Scholz (2003:472) referem o caso do grupo Advanced Chemistry que 
no tema da canção Fremd im eigenen Land problematizam a questão da integração dos 
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imigrantes de segunda geração, não deixam, por outro, de apontar a tendência para o 
abrandamento do discurso de crítica social na europa, sobretudo, a partir de meados dos 
anos 90 do século XX:  
Rap songs that focus on social criticism make up about 20 percent of our Italian and 
German data, and almost 50 percent of the French data, suggesting that the protest song 
traditional of message rap is being continued in Europe (…) topics referred at the 
beginning of this section gradually changed during the 1990s. In particular, the mid- and 
late 1990s witnessed a decline of the socially critical discourse the prevailed in the early 
1990s. (Androutsopoulos/Scholz 2003:472) 
                                                                                     
No contexto europeu, as letras das canções rap fazem uso de uma linguagem de calão. 
Feser/ Hillebrand (1998:93) afirmam a este propósito: Der Hip Hop spricht Probleme 
direkt mit Mitteln der Umgangssprache an… Contudo, Androutsoupoulos (2003c:120) 
vai mais longe, ao atribuir o decréscimo da influência do inglês afro-americano ao 
multilinguismo/multiculturalismo vigente nos países europeus:  
 
Allerdings ist die Sprachlage des europäischen Rapsongs differenzierter zu betrachten. 
Die ursprüngliche weitegehenden Einschränkungen auf eine spezifische ethnische 
Varietät des amerikanischen Englisch wird abgelöst durch die innere und äußere 
Mehrsprachigkeit in jedem einzelnen europäischen Land.  
 
Em consequência da existência de comunidades multilingues na Europa de hoje, 
proliferam no rap europeu enunciados decorrentes de mesclagens com línguas das 
minorias étnicas que ali vivem: 
 
…in European countries where migrant communities are large enough and already 
established, rappers who have a migrant background themselves or socialize with 
youth of migrant descent sometimes use (segments of) migrant language as well as 
non- native accents. (Androutsopoulos/Scholz 2002:19) 
 
Relativamente à evolução do discurso rap nos Estados Unidos da América, 
Androutsopoulos/Scholz, citando Salaam (1995), Grimm (1998), Karrer (1995) Stapleton 
(1998), traçam o seguinte quadro: 
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It is widely acknowledged that rap as we know it today can be traced back to Afro-
American traditions of oral culture and vernacular rhetorics (…) rap has evolved as a 
speech genre of its own during the early and mid 80s. Based on their vernacular oral 
culture, early rappers progressively developed their own speech act patterns as well as a 
number of major song topics. Attempts to draw an evolution line in rap topics from the 
early 80s until the mid 90s (…) start off from “party/fun raps”, continue with “message 
rap” (focusing on black people’s social problems and protesting against social injustice), 
and finally arrive to “gansta rap” (portraying ghetto life and criminal action). Needless 
to say, contemporary rap production includes instances of all these topics. 
 
Quanto aos tópicos constantes das letras das canções rap no espaço europeu, 
Androutsopoulos/Scholz (2003: 471-472) destaca-se a auto-apresentação, a apresentação 
do grupo, a par da alusão a eventos de hip-hop e/ou à menção de episódios do quotidiano:  
 
The two most frequent categories were self-presentation, broadly defined as talk about 
oneself and the crew one belongs to, and social criticism, i.e., talk about sociopolitical 
issues affecting the rappers and their social context. Taken together, self – presentation 
and social criticism songs made up almost half of our sample for each country. 
Additional topics are the local or national hip-hop scene, parties and fun, love and 
romance, and scenes of everyday life. 
 
Para Androutsopoulos/ Scholz (2002) o tema da  auto-apresentação, um dos mais comuns 
nas canções rap tradicionais, versa a apresentação do rapper e do grupo a que pertence. 
Quanto ao discurso cénico – scene discourse – relata, por um prisma crítico, 
enquadramentos cénicos do hip-hop local ou nacional. Através da crítica social alude-se a 
vários tipos de problemas sociais e políticos recorrentes nas sociedades europeias. Através 
da contemplação – contemplation – o rapper veicula pensamentos acerca da sua vida, em 
geral, e das suas emoções; em particular. O tema amor/sexo versado nos love raps narra 
as aventuras sexuais; o tema da festa/divertimento faz referência a eventos festivos, bem 
como à dança, ao divertimento; o tema da droga – dope– retrata quer a sensação de prazer 
decorrente do consumo de droga. 
 
Quanto às temáticas do gangsta rap, Androutsopoulos /Scholz (2002) sublinham que estão 
virtualmente ausentes no rap europeu: 
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 …our data indicates that gangsta rap thematics are virtually absent from European rap. 
The same stands for black nationalist discourse, which is an integral part of message rap 
style in the U.S.. 
 
Segundo os mesmos autores, tal não significa que os problemas étnicos e raciais não 
sejam abordados no rap europeu. Muito pelo contrário, nos países europeus com uma taxa 
elevada de imigrantes, os textos rap abordam questões inerentes às sociedades 
multiculturais, sendo que englobam, entre outras, a hostilidade para com os estrangeiros, 
as deficientes condições de vida dos imigrantes bem como os problemas de identidade 
dos imigrantes de segunda e terceira geração. 
 
Relativamente aos tipos de actos de fala proferidos pelos rappers, foram identificados, em 
Androutsopoulos / Scholz (2002), sete tipos, a saber: actos de fala de auto-referência em 
que o rapper descreve a sua própria actuação verbal de diversas formas, recorrendo a 
expressões literais a expressões metafóricas; actos de fala orientados para os ouvintes, 
apelando à participação activa do público no evento; actos de fala de auto – elogio que 
enaltecem o próprio e a sua banda; acto de fala de dissing em que o rapper faz um ataque 
verbal aos seus opositores; actos de referência espacial e temporal em que o rapper se 
apresenta e faz referência ao lugar em que vive; acto de fala de identificação em que o 
rapper se auto-refere, nomeando também os outros elementos da sua banda; acto de fala 
de representação em que o rapper descreve o seu papel no seio do movimento cultural 
hip-hop. 
 
Sublinhe-se que nas letras das canções rap proliferam referências culturais. Com 
frequência, os rappers fazem alusão a nomes de personalidades conhecidas do mundo do 
desporto, do cinema e da música, incluindo referências a artistas de hip-hop. Outras da 
referência culturais recorrentes nas líricas rap são as de marcas conhecidas de consumo 
corrente ou de luxo, alvo frequente de campanhas publicitárias. Para além destas, faz-se 
alusão a figuras da ficção, da banda desenhada, bem como a nomes de discos, títulos de 
filmes ou de séries televisivas. Faz-se igualmente menção a locais de diversão das grandes 
cidades, a saber, a bares e a pubs de renome. A presença recorrente destas referências 
culturais nas letras das canções rap serve, por um lado, à revelação do universo cultural do 
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rapper e, por outro, à identificação da sua filiação no próprio enquadramento do hip-hop. 
(Androutsopoulos / Scholz 2002:16) 
 
Em suma, por palavras de Androutsopoulos/Scholz, inspiradas em Klein/Friedrich (2003), 
o rap europeu engloba duas tendências de sinal contrário: a centrípeta por ligação aos 
discursos do hip-hop global e a centrífuga por articulação com os discursos locais: 
 
On all three levels (thematically, speech act patterns and linguistically), then, European 
rap lyrics are neither fully imitating their U.S model(s) nor arte they fully “emancipated” 
from these. Put in a different way, European rap includes both a centripetal and a 
centrifugal tendency: It both retains a connection to its “mother-culture”, and 
establishes a connection to “local”/ national discourses, thereby distancing itself from 
the U.S. cultural trends which is often expressed in mediated pop - discourse in several 
European countries. (Androusopoulos/Scholz 2002:25)  
 
Assim, para Androusopoulos/ Scholz (2002) os padrões originais do hip-hop foram 
adaptados às dimensões culturais de cada país europeu nas vertentes temática, linguística 
e performativa, criando, por conseguinte, enquadramentos culturais híbridos. 
 
2.4.1 Sublinhe-se ainda que nas práticas discursivas do rap proliferam as metáforas 
conceptuais, conforme apontado por Androutsopoulos (2003c:117):  
 
Rap bedient sich weltweit einer hochgradig metaphorischen Sprache, die mit dem Begriff 
der konzeptionellen Metapher (Lakoff/Johnson 1998 vgl. auch Scholz 2003a) erfasst 
werden kann. Rap als Kampf, Rap als Wissen, Rap als Waffe oder Droge sind Beispiele für 
solche abstrakten Gleichsetzungen zwischen zwei Erfahrungsdomänen, welche die 
Grundlage für  eine Vielzahl einzelner metaphorischer Ausdrücke darstellen können. 
 
A música rap é metaforicamente representada como uma luta, como uma arma, em suma 
algo de muito poderoso, ou mesmo como uma droga alucinatória viciante 
(Androutsopoulos/Scholz ibid.): 
 
Im Grunde geht es darum, die eigene künstlerische Leistung als eine machtvolle Substanz 
zu präsentieren, die den Hörer in Rausch versetzen oder gar süchtig machen kann. 
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Por outro lado, segundo Potter citado por Androutsopoulos/Scholz (2002:22) as 
elaborações metafóricas operam no estabelecimento de múltiplas redes de associação 
entre universos diferentes: 
 
The main function of metaphors in rap is to establish multiple and overlapping streams of 
association, which everywhere undermine the merely denotative with broad and brash 
de/re-formations of the connotative. 
 
Sendo que estes entrecruzamentos servem quer à re-conceptualização quer à re-

























2.5 O hip-hop na Alemanha 
 
Nos anos 80, o rap americano foi amplamente difundido na Europa através dos media, 
conforme apontado por Androutsoupoulos/ Scholz (2003: 468):  
 
Indeed, this has been the case with the international spread of rap as well: during the 
1980s a whole range of media genres (records, films, video clips, magazines etc.) 
delivered essential impulses for the spread of hip-hop culture among young people in 
Europe.  
 
Mas na Alemanha, nesta altura, a sua difusão não foi muito rápida, uma vez que não 
havia contacto directo com as manifestações culturais de rua e que o acesso ao material 
discográfico ou a revistas da especialidade era algo restrito.  
 
Registe-se ainda que, uma vez que as diversas técnicas inerentes a este movimento, o 
rap, o Djing, o breakdance e o graffiti tinham sido desenvolvidas nos Estados Unidos, 
tiveram que ser adquiridas pelos jovens rappers alemães por imitação dos ídolos 
americanos. Naturalmente, que, por exemplo os breakers, para além da imitação dos 
flows canónicos, também introduziram novos flows. No início dos anos 80, eclodiu, em 
diversas cidades alemãs, um grande interesse pelo breakdance, com especial destaque 
para os grupos Rhythm legs de Dortmund, para o grupo Boabab de Heidelberg e para o 
grupo Dancing Revolution de Flensburg (Verlan/Loh 2006: 164/166). Em 1984, teve 
lugar um importante evento em Estugarda, a saber, a Breakdance Worldcup, com a 
participação de seis mil B-Boys. Em 1985, organizaram-se diversos concursos em que 
participaram breakdancers de todas as cidades alemãs. Contudo, a partir de 1985, o 
interesse pelo breakdance foi-se desvanecendo, em virtude da desaprovação quase 
generalizada das camadas menos jovens da população. 
 
É de assinalar que o hip-hop foi bem acolhido, sobretudo por jovens imigrantes de 
segunda geração, nomeadamente turcos, curdos, jugoslavos, gregos e italianos, que 
passavam muito do seu tempo nas ruas das cidades. Também os filmes de culto Wild 
Style e Beat Street, datados de 1984 e 1985, deram um impulso decisivo à divulgação do 
breakdance na Alemanha, gerando uma nova vaga de adeptos. Acrescente-se que estes 
filmes constituíram marcos de referência para o desenvolvimento deste movimento na 
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Alemanha: Die Filme waren total wichtig (…) weil es ja ansonsten keinerlei 
Anhaltspunkte für Hip Hop-Kultur gab.  
 
Anteriormente à difusão dos filmes, as práticas do hip-hop eram apenas vagamente 
conhecidas. Através do suporte fílmico, os adeptos tiveram oportunidade de visualizar 
repetidamente as imagens dos breakers, a fim de poderem copiar as técnicas de dança 
dos ídolos americanos. 
 
 Naturalmente que o hip-hop teve maior aceitação nos centros em que a comunidade de 
imigrantes se concentravam. Na Alemanha não existem guetos e, por isso, foi na 
comunidade turca onde o hip-hop teve alguma aceitação. Inicialmente, o rap era 
proferido em inglês e os textos eram copiados em parte dos ídolos americanos. Os 
rappers não ousavam cantar em alemão, pois era considerado tabu utilizar a língua 
alemã como forma de se expressarem. Androutsopoulos/ Scholz (2003:464) afirmam, a 
este propósito, o seguinte:  
 
In Germany, the most popular aspects of hip-hop culture in the early 1980s were 
graffiti and breakdancing. Although the first rap productions in German were released 
in the late 1980s, it was a band called Die Fantastischen Vier (The Fantastic Four) that 
made German-speaking rap widely successful from 1992 on. 
 
Nos anos 90, o rap conheceu uma aceitação crescente na sociedade alemã., sendo que 
em 1992, os Fantastischen Vier de Estugarda alcançaram um êxito considerável com o 
single Die da!??. Em virtude de construírem textos absurdos e divertidos, embora 
dotados de algum teor filosófico, foram considerados os fundadores da New School. De 
facto, esta nova geração de rappers, que não se subordinava às regras instituídas pela 
Velha Escola, organizava os seus próprios espectáculos, recusando-se a participar em 
jams. 
 Contudo, este grupo chegou mesmo a ser acusado de falta de profissionalismo, uma vez 
que, nos seus primeiros concertos, se terem verificado algumas anomalias sonoras que 
se prenderam com o facto de o som não estar em absoluta sintonia com o ritmo, 




2.5.1 Nunca será demais sublinhar que o sucesso dos Fantastischen Vier agitou o 
panorama discográfico alemão, fundamentalmente pelo facto de as suas letras serem 
compostas em alemão. Nesta linha, o grupo inspirou o surgimento de novos grupos em 
1995, pelo que, a partir de então, o rap enquanto movimento musical se bifurcou entre 
os adeptos da Nova Escola e os da Velha Escola, aliás à semelhança do que aconteceu 
nos Estados Unidos. Naturalmente, os seguidores dos Fantastischen Vier, ou seja, da 
Nova Escola, foram rejeitados pelos defensores da Velha Escola, segundo Akim citado 
em Verlan/Loh (2006:250): 
 
 Der plötzliche Erfolg der Fantastischen Vier führte auch dazu, dass immer neue 
Gruppen in die HipHop-Szene drängten, was die Situation der Alten Schule nicht 
gerade vereinfachte (...)Alles, was im Entferntesten an die Fantastischen Vier erinnerte, 
und alles, was sich auf einen Major-Deal einlassen wollte, konnte mit HipHop nichts zu 
tun haben.  
 
Como consequência da divergência entre a Velha Escola e da Nova Escola, surgiram 
duas vertentes no contexto do hip-hop alemão, a saber, a vertente underground, 
identificada com a Velha Escola, que defendia posturas e temáticas de denúncia da 
discriminação social e racial de que eram alvo os imigrantes de origem africana e/ou 
árabe e a vertente mainstream que veiculava temáticas lúdicas de teor comercial em 
eventos de massas. 
 
A par dos Fantastischen Vier surgiram outros grupos: o Fettes Brot, o Massive Töne, o 
Main Concept, o Absolut Beginner que procuravam compatibilizar as duas vertentes do 
hip-hop: 
 
Mit Main Concept (München), Absolute Beginner (Hamburg), Fettes Brot (Hamburg), 
und Massive Töne (Stuttgart) betrat eine neue Generation von Rappern die Bühne, die ihr 
Verständnis der HipHop-Kultur erst noch finden musste zwischen Alter Schule und den 
Fantastischen Vier, zwischen Underground und Plattenvertrag. (Verlan/Loh 2006:250) 
 
Tal como os Fantastischen Vier que foram ostracizados pelo núcleo duro do Hip-hop, 
também os os Fünf Sterne Deluxe, foram, de início, rejeitados pelos defensores da 
Velha Escola, conforme por Berns/Schlobinski (2003:206):  
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However, in public discussions their style was regarded as a defamation of hip-hop. Old 
school hip-hoppers were not pleased with FSD’s nonsense. Nonetheless, because FSD did 
argue with the old school fraction and suck to their style, they ended up being regarded as 
real. 
 
 Porém, de acordo com os mesmos autores, os Fünf Sterne Deluxe conseguiram atingir 
street credibility em virtude do elevado grau de autenticidade das suas canções, em 
contraponto ao grupo de gangsta rap alemão Midnite Sonz que, ao retratar a violência nos 
guetos, não encontrou eco na realidade socio-cultural alemã: 
  
Specially, topics such as violence, drug-dealing and illegal business are usually regarded 
as reflections of ghettto-like living conditions, where the language is harsh because the 
living is harsh. However none of these ghetto problems exist in Germany. Therefore, this 
song (Mittanacht) cannot be a description of the social conditions in Germany, especially 
Osnabrück, which is explicitly mentioned. 
 
Convém ainda assinalar que os temas (aparentemente) absurdos dos Fünf Sterne Deluxe 
abordam, de facto, aspectos culturais e sociais autênticos através das quais se estabelece 
uma clara identificação com os fans: 
 
FSD introduced and established their own style in hip-hop. One of their key elements is 













2.5.1.1 Os Fantastischen Vier 
 
Os Fantastischen Vier também conhecidos por Fanta 4, grupo de hip-hop de Estugarda 
composto por quatro elementos: Smudo Michael Bernd Schmidt, And.ypsilon Andreas 
Rieke, Hausmeister Thomas D Thomas Durr, Dee jot Hausmarke Michael Beck, surgiu 
no final dos anos 80. Foi formado a partir dum outro grupo de hip-hop os Terminal Team 
formado por Andreas Rieke e Michael Bernd Schmidt. Quando Michael Beck e Thomas 
Durr se juntaram aos Terminal Team, o grupo passou a designar-se Die Fantastischen 
Vier. 
 
Com a edição do seu primeiro álbum Jetzt geht’s ab, produzido pela Columbia/Sony no 
verão de 1991, os Fantastischen Vier atingiram pleno êxito comercial também a nível 
internacional. Na esfera do Hip-Hop, a nacionalidade e a língua dos grupos nunca foram 
encaradas como determinantes, pelo facto de o movimento ser considerado à escala 
global. Não obstante, os Fantastischen Vier marcaram a diferença, uma vez que tornaram 
este grupo alemão num ícone internacional Deutschsein zu einem Markenzeichen.  
(Verlan/Loh 2006:118) 
 
Os Fantastischen Vier obtiveram reconhecimento por parte do público em virtude de as 
suas letras serem compostas em língua alemã. Deste modo, os ouvintes que, por não 
dominarem o inglês, desconheciam, até então, o teor das letras, puderam, pela primeira 
vez, inteirar-se cabalmente do seu conteúdo que, por sinal, era de teor eminentemente 
lúdico. Ao enveredarem extensivamente por temáticas de party-rap os Fantastischen Vier 
foram objecto de duras críticas por parte da Velha Escola: 
 
Macht endlich eure Augen auf und nehmt unsere Sorgen und Hoffnungen ernst. Davon 
war bei den Fantastischen Vier nichts mehr zu spüren, sie standen ja auch nicht im 
Abseits. Vergessen wurde aber, dass es benachteiligte Jugendliche auch in Deutschland 
gibt, die HipHop aus ihrer sozialen Situation heraus für sich entdeckt hatten. (Verlan/ 
Loh 2006:118) 
 
 Nesta época, o hip-hop era encarado como um movimento cultural juvenil sem fronteiras 
que girava em torno de temáticas de exclusão social. Após o aparecimento dos 
Fantastischen Vier, o hip-hop alemão passou a divergir consideravelmente da corrente 
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principal do hip-hop dos Estados Unidos da América. Apesar da rejeição por parte de 
adeptos da Velha Escola, os Fantastischen Vier alcançaram, em 1992, um êxito tal com a 
venda de 20 mil cópias do seu disco Die da?! que ainda hoje são acarinhados no 
panorama musical alemão. Assim, os Fantastischen Vier entraram de rompante no 
panorama do hip-hop alemão, porque, até 1991, eram absolutamente desconhecidos, pois 
não tinham participado em qualquer Jam ou qualquer outro evento relacionado com o 
movimento hip-hop.  
 
Alguns críticos afirmavam que a música dos Fantastischen Vier estava orientada mais 
para a música pop do que propriamente para a música hip-hop. De facto, a sua produção 
musical, referenciada pelos media e pelo Marketing como música rap, não se regia pelos 
padrões tradicionais do hip-hop. Registe-se também que os Fantastischen Vier nunca 























2.5.1.2 Os Fünf Sterne Deluxe 
 
Fünf Sterne Deluxe (FSD), o grupo rap constituído por 4 elementos: Das Bo (Mirko 
Bogojevic), Tobi Tobsen (Tobias Schmidt) Marcnesium (Marc Clausen) e Dj Coomann 
(Mário Cullmann) foi formado a partir da dupla Tobi und das Bo. 
 
 Estes dois elementos da dupla, provenientes de uma aldeia do norte de Hamburgo, 
compunham os seus próprios ritmos e rimas desde 1982. Muito distantes da filosofia da 
Velha Escola assumiam-se como um grupo autónomo, tendo atingido reconhecimento no 
meio do hip-hop alemão quer com o álbum Genie und Wahnsinn, quer com os singles Der 
Racka e Morgen geht die Bombe hoch. 
 
Em meados de 1997, Tobi e Das Bo juntamente com Marcnesium e Dj Coolmann 
fundaram o grupo Fünf Sterne Deluxe, sendo que, em 1998, surgiu o primeiro álbum do 
grupo intitulado Sillium de onde constavam os temas 5 sterne deluxe, Willst Du mit mir 
gehn? Und Dein Herz schlägt Schneller. Este album vendeu mais de 150.000 exemplares 
e tornou-se um sucesso da nova onda de hip-hop alemão: Dein Herz schlägt Schneller 
(…) this song brought FSD national recognition. (Berns/Schlobinski 2003: 204) 
 
 Os textos compostos em língua alemã versavam temas divertidos. Tanto o grupo FSD 
como os seus antecessores Der Tobi and das Bo foram acusados pela Velha Escola de 
traição ao movimento hip-hop, em virtude de as suas líricas serem absurdas e 
depreciativas. Apesar da crítica, eles mantiveram-se fiéis ao seu estilo e posteriormente 
foram reconhecidos pela sua autenticidade. 
 
 Em 1999, os FSD editaram o single Ja, Ja, Deine Mudder e no final do ano de 1999 
apareceu o segundo álbum intitulado Neo Now que vendeu mais de 120.000. Porém, em 








2.6 A lírica rap e a poesia 
 
Rap é a designação que se atribui à música hip-hop. Normalmente o rap compõe se de 
uma batida, de um ritmo monótono em 4 por 4, sobrepondo-se a um texto recitado, e a 
uma banda sonora dum disco de vinil. Segundo Peters (2001:2), pode classificar-se o rap 
em diversas categorias, a saber, o Battle Rap, o Freestyle rap, o Massage rap, o Story 
telling Rap e o Stream of Consciouness rap. 
 
No estilo Freestyle rap, o rapper improvisa um texto rimado à medida que o vai dizendo, 
pelo que tem oportunidade de exibir as suas capacidades criativas e de improviso. No 
Battle-Rap, o rapper cultiva o auto-elogio, em contraponto à ridicularização dum 
adversário real ou imaginário. Neste estilo, sobressai o jogo de palavras e a criatividade. 
Quanto ao estilo Stream of Consciousness, caracteriza-se pela exposição dum fluxo 
descontrolado e desordenado de pensamentos filosóficos e religiosos do rapper. No estilo 
Rap Story Telling, como o próprio nome indica, conta-se uma história com recurso a 
diversos meios retóricos, como por exemplo a metáfora. O Message-Rap veicula uma 
mensagem de cunho político, com destaque para o combate ao racismo e, mais 
recentemente, à sociedade de consumo. 
 
A música rap versa temas filosóficos, ou seja, reflexões sobre o mundo em 
enquadramentos retóricos. São frequentes as aliterações, as construções metafóricas e 
metonímicas, as paronomasias e a ironia. O próprio acrónimo rap que aufere o significado 
de rhythm and poetry indicia o papel determinante da rima nos textos recitados. Porém, a 
música rap engloba quer textos poéticos quer textos em prosa, sendo que, por vezes, é 
difícil distingui-los. Quanto ao conteúdo, refira-se que a música rap, envereda pela crítica 















2.7 Bricolage e Hibridização 
 
Reconhece-se, tanto nas letras do hip-hop europeu, como nas letras dos rappers alemães 
não só uma clara influência da cultura americana e afro-americana, como também um 
aperfeiçoamento de uma performance discursiva que vai ao encontro de uma realidade 
social e cultural nacional ou até mesmo local, acentuando-se assim uma hibridização ou 
até mesmo uma indigenização, conforme apontado por Androutsopoulos/Scholz 
(2003:475). 
 
Conforme apontado por Schlobinski/Heins (1998), o processo de bricolage do qual 
também resultam enunciados híbridos é recorrentemente utilizado nas representações 
das linguagens dos jovens, sendo que se produz algo de novo a partir de entrosamentos 
de diferentes elementos oriundos de diversos enquadramentos culturais: 
 
Bei der Ausbildung von jugendlichen Sprachstilen, die Ausdruck des in den 
jugendlichen Gruppen, Szenen Geltenden sind und somit Rückschlüsse zulassen auf 
das, was in den einzelnen Gruppen und Szenen Geltung hat, ist ein wichtiges Prinzip 
das der Bricolage (Clark 1979). Hierunter ist zu verstehen, daβ mit sprachlichen 
Versatzstücken  aus unterschiedlichsten kulturellen Hintergründen etwas Eigenes, 
Neues, zusammengebastelt wird, daβ durch den Prozeβ der De- und 
Rekontextualisierung eines (sprachlichen) Objektes ein neuer Diskurs entsteht und so 
jugendkulturelle Stile formiert werden.  (Schlobinski / Heins1998:13) 
 
O entrosamento do global e do local verifica-se quer nas letras dos Fünf Sterne Deluxe 
quer nas dos Fantastischen Vier que reflecte, por um lado, o peso globalizante da 
cultura americana e afro-americana e, por outro lado, os fluxos culturais locais. É 
interessante verificar que nas letras destes dois grupos ocorrem com alguma frequência 








(7)wir haben die fetten Beats  
(10)if you need a fix, baby  
(19)Cool wie Kühlung bloß komm frisch 
(21)die Ohrenspülung ohne Beats  
(23)viele Solos aus meiner Seele für den Style  
(28)das wir uns auf diesen Beat verewigen 
(30)mein Rap kommt cool wie der von John Fortale  
(34) (Killin me softly)  
70)aber cool sind auch der Süden  
(72)hört ihr unsere Beats  
(85)Deine Boxen brennen durch  
(240)Beats mein Areal, genial für mich normal, 
(251)Du nur Plörre für dich selber dieser Track is Luxus 
(254)Also Baby konsumiere, wenn die Fünf Sterne musizieren 
(255)Look up in the sky! Was siehst Du ? Fünf Sterne ! 
(292)- and I´m a SupaDupaStar - 
(276)denn wir wirken naß, flüssig, flowin' 
(278)Wir sind niemals out, denn wir sind mittendrin 
(307)La Isla Bonita, Applebum Can I kick it?  
(366)Ja, ich bin Clown.  
(471)hebst du ab und schwebst bist so high dabei 
 (474)bin ich noch süchtiger nach ihr als'n Hippie nach Cannabis, 
(490)Baby Baby geh nie weg von mir, 
(491)Baby Baby bleib bei mir, wir haben die fetten Beats 
 fuhr wie'n Superstar, 
(504)n dicken Schuh 20)sich auf seinem alten ghettoimage auszuruhn 
(528)in germanien nen hip hop jam in schwung zu bringen 
(530)ich sag 'heb die hand hoch' statt 'put your hands up in the air' 
(538)mit einem hook und einem loop und allem zipp und zapp 
(540)über hip hop musik und party ist das image 
(541)doch die goldchain-motherfuckers sind mir zu viel kitsch 
(616)und das es nach dem happy-end im wahren leben weitergeht 
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(644)das ego schreit ich will was mir zusteht hey das wär doch fair 
 
No âmbito da bricolage, sublinhe-se o facto de, quer nas letras dos Fünf Sterne Deluxe 
quer nas dos Fantastischen Vier, surgirem referências a diversas marcas comerciais 
nacionais e internacionais de cerveja, de detergentes, de automóveis e de revistas, pelo 
que se evidencia que a técnica de colagem surge como técnica predominantemente 
utilizada para criar imagens sobrepostas de realidades diferentes que convergem num 
novo texto. 
  
(12)unseres Pils kommt edel wie ein kühles Holsten 
(75)sauber wie Omo mit vox wie Bono 
(370)Fahr' kein Manta, hab keine Friseuse 
(450)der Lottozahlen oder wie Stars zu Bravo-Otto-Wahlen 
 
Por outro lado, nas letras dos Fünf Sterne Deluxe e dos Die Fantastischen Vier abundam 
referências a personalidades públicas do mundo do espectáculo, a saber, estrelas de 
cinema, modelos fotográficos, músicos e cantores, a par de referências a personagens de 
ficção das séries de culto, conforme ilustrado abaixo: 
 
(74)na mindestens genau so viel wie Kate Moss ihre Knospen 
 
Katherine Ann Moss, conhecida como Kate Moss, é uma supermodelo britânica, acusada 
pela imprensa de consumir drogas, o que levou a cancelamento de contratos importantes 
na sua carreira. Contudo, a modelo continua a ser apelidada de “símbolo sexual”, 
sobretudo devido à sua magreza.  
 
(75)sauber wie Omo mit vox wie Bono 
 
Paul David Hewson, vocalista do famoso grupo Irlandês U2., popularmente conhecido 
como Bono Vox, nasceu em Dublin a de 10 de Maio de 1960, sendo igualmente 
conhecido como activista pelos direitos humanos. 
 
(267)ohne Dixieland Band 
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A Original Dixieland Jass Band (ODJB) era uma banda de Jazz oriunda de New Orleans 
que gravou o seu primeiro disco em 1917, intitulado de Livery Stable Blues. 
A banda era formada por cinco músicos que anteriormente tinham tocado no grupo Papa 
Jack Laine. Mais tarde, o grupo alterou o nome para Jazz. 
 
(277) Never showin out wie Mel und Kim 
 
Mel und Kim, nome artistico de Melanie Appleby e Kim Appleby, duas irmãs que 
formaram o duo britânico de música pop nos finais dos anos oitenta cujo grande sucesso 
discográfico foi o single Showing out. 
 
(295)künstliches Ding sein muß, dann ne Puppe von Jim Henson 
 
James Maury Henson, foi o famoso realizador americano, conhecido como o pai dos 
Muppet Show, os marretas da rua Sésamo. 
 
(296)Du´n Einzeller wie Charles Manson. Ich fast schon kriminell 
 
Charles Milles Manson era líder dum grupo que cometeu vários assassinatos dos quais o 
mais conhecido foi o da actriz Sharon Tate, mulher do director de cinema Roman 
Polanski. 
 
(306) Und jetzt ist wie Dolly Buster, Hasta la Vista, 
 
Katja-Nora Baumberger nasceu em 1969 em Praga, na Republica Checa, mais 
conhecida pelo seu nome artístico Dolly Buster é realizadora, actriz, autora e estrela de 
filmes pornográficos. 
 
(501) wir war'n ein Paar wie Bonny und Clyde, 
 
Bonnie Parker e Clyde Barrow, um jovem casal americano, que assaltou bancos e 
cometeu vários crimes, aterrorizaram os Estados Unidos durante a Grande Depressão 
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americana. Mais tarde, a vida deste jovem casal foi retratado no filme Bonnie and 
Clyde. 
 
(502) wir machten Kino wie Tarantino und ich war stylisch, 
 
Quentin Jerome Tarantino director, actor e argumentista de cinema americano, é 
responsável pelo advento dos filmes independentes dos anos 90. Tornou-se conhecido 
pelos excessos verbais muitas vezes desprovidos de sentido. 
 
(503) wie Robert de Niro in Casino und weil ich ‚ 
 
Robert De Niro é um famoso actor norte-americano conhecido por ter protagonizado 
diversos filmes do realizador Martin Scorcese. Apreciado por levar muito a peito os 
seus papéis e por ser muito perfeccionista, protagonizou também em Casino o papel de 
um judeu, chefe de segurança de um grande casino em Las Vegas, especialista em 
apanhar trapaceiros em flagrante.  
 
(25) bleibt geheim wie 'ne X-File 
(26) Frag' Fox Mulder und Diana Scully, 
 
The X-Files ou Ficheiros Secretos é uma série de televisão de ficção científica muito 
popular, exibida ao longo dos anos 90. Esta série criada por Chris Carter estreou em 
1993. Os seus actores principais são David Duchovny e Gillian Anderson que 
desempenhavam os papéis dos agentes do FBI, Fox Mulder e Dana Scully, eram 
incumbidos de investigar os arquivos X, casos bicudos envolvendo fenómenos não 
explicados.  
 
Os temas principais desta série consistiam em teorias da conspiração que envolviam seres 
de outros planetas, segredos governamentais bem guardados e fenómenos paranormais. 
Também se abordavam habitualmente temas místicos, como o satanismo, relato de 
aparições de fantasmas e outros Arquivos X ainda por desvendar. 
 
(60)denn daran sind wir reicher als ganz Beverly Hills  
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Beverly Hills é uma cidade localizada em Los Angeles, na Califórnia. Beverly Hills é 
sobretudo famosa pelas muitas estrelas de cinema que habitam em grandes mansões que 
constituem uma forte atracção turística. 
 
Também é frequente encontrar referências a personalidades nacionais do mundo da 
música, da moda, da televisão e do desporto nas letras de ambos os grupos. Estas 
personalidades públicas, pertencentes às diversas áreas da cena cultural alemã, emergem 
como termo de comparação, o que constitui uma forma de idolatrar o grupo e /ou a sua 
produção musical. 
  
(239 )mein Schwanz klein und spritzig wie einst Icke Häßler 
 
Thomas Häßler jogador alemão de futebol . Häßler iniciou a sua carreira na Alemanha, 
tendo passado por vários clubes, sendo que o mais conhecido o FC Köln . Mais tarde 
jogou também em Itália no Juventus Turin e AS Roma. 
 
(363) Is mir viel egaler als Karl Lagerfeld 
 
Karl Lagerfeld nasceu na Alemanha, mas tornou-se conhecido como estilista e criador 
de moda da casa Chanel.  
 
(242) Ich bin der Karl Dall der Reime, der Mike Krüger des Rap 
 
Karl Bernhard Dall apresentador, cantor e comediante alemão que, pelo facto de ter uma 
pálpebra do olho descaída, é conhecido como hängendes Auge.  
 
Mike Krüger é um comediante, cantor e apresentador da televisão alemã. 
 
(264) Auf daß ihr sie nicht versteht wie Heidi Kabel 
 
Heidi Kabel é actriz e cantora, tendo nascida em Hamburgo. Representou a maioria dos 




(265)Daß Udo Lindenberg mit Harald Juhnke wieder soff 
 
Udo Lindenberg, cantor e compositor de músicas rock, nasceu em Gronau, na Alemanha.  
Harald Juhnke, actor e apresentador de concursos na televisão alemã, foi notícia de jornal 
pela sua ligação ao álcool. 
 
(472) als ob du über den Wolken lebst wie Reinhard Mey, 
 
Reinhard Friedrich Michael Mey, cantor e compositor, nasceu em Berlim. O seu tema de 
maior sucesso foi Mein Achtel Lorbeerblatt (1972), sendo que a sua canção mais 

























3. Análise das imagens metafóricas nos textos de hip-hop alemão. 
 
 Passamos à análise das imagens metafóricas nos textos dos Fünf Sterne Deluxe e dos 
Fantastischen Vier partindo do enquadramento da semântica cognitiva (Lakoff/Johnson 
1980; Lakoff 2006, Musoff 2004, Semino 2008). Nesta base, as imagens serão 
distribuídas pelas seguintes categorias: 
 
1) metáforas criativas de cariz inovador, a saber, elaborações emergentes de 
mapeamentos entre domínios cognitivos realizadas pelos rappers. 
2) metáforas convencionalizadas, a saber, imagens decorrentes de mapeamentos fixos, 
constantes de dicionários. 
3)  metáforas de hipertexto, a saber, imagens decorrentes de mapeamentos constantes 
de textos de hip-hop de outros grupos e, com tal recorrentes a nível nacional e 
internacional. 
 
Para facilitar a apreciação do trabalho realizado, optámos por reproduzir os textos na 
totalidade previamente à nossa análise. 
 
 
3.1 Fünf Sterne Deluxe 
 
Começamos a nossa análise dos textos dos Fünf Sterne Deluxe pelo estudo do texto Dein 
Herz schlägt Schneller. 
 
3.1.1 Dein Herz schlägt Schneller lyrics 
 
(1) Hip Hop braucht kein Mensch,  
(2) aber Mensch braucht Hip Hop (jaa, jaa,jaa wir brauchen Hip Hop)  
(3) Hier kommt die Band,  
(4) die bald so bekannt ist  
(5) wie Neger Kalla auf dem Kietz  
(6) Hamburg das ist richtig  
(7) wir haben die fetten Beats  
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(8)das ist sicher  
(9) wie angeln mit der Banjo-El Ritze  
(10) if you need a fix, baby  
(11) hier ist deine Spritze  
(12) unseres Pils kommt edel wie ein kühles Holsten  
(13) das ist unser Pils  
(14) und das knallt am dolsten  
(15)*zzzz wie es sehr laut  
(16) nicht das ich wüßte  
(17) ich weiß nur da geht was  
(18) bei uns an der Küste  
(19) Cool wie Kühlung bloß komm frisch  
(20) nimm das Odol  
(21) die Ohrenspülung ohne Beats  
(22) treiben viele Konsolen  
(23) viele Solos aus meiner Seele für den Style  
(24) warum der so geil ist  
(25) bleibt geheim wie 'ne X-File  
(26 )Frag' Fox Mulder und Diana Scully,  
(27) die werden dir bestätigen  
(28 )das wir uns auf diesen Beat verewigen  
(29) als wären es unsere Namen auf dem Broadway  
(30) mein Rap kommt cool wie der von John Fortale  
(31) wir wickeln dich um den Finger wie ein Schneider Garn  
(32 )transportieren dich besser als die Deutsche Bundesbahn  
(33)in Orten von denen du nie glaubtest das es sie gibt  
(34) (Killin me softly)  
(35)mit allen Beats  
(36)und da das von uns ist  
(37)und da das unsere Kunst ist  
(38)und jede Sekunde von diesem nach unserem Wunsch ist  
(39)sind es wir, die ihr hört seht und fühlt  
(40)boren Loch in deinen Kopf  




(42)Refrain (2x) Dein Herz schlägt schneller  
(43)kriegst du unsere Infusion  
(44)Deine Boxen brennen durch  
(45)hörst du unsere Produktion  
(46)Dein Herz schlägt schneller  
(47)kriegst du unsere Infusion  
(48)Deine Boxen brennen durch  
(49) hörst du unsere Produktion 
  
(50)1,2,3 bis hin zu 4, 5 Sterne Deluxe  
(51)sind an deiner Tür  
(52)bereit für den Eintritt also mach' Platz  
(53)Es stimmt das unser Scheiß fett ist  
(54)nicht nett ist sondern leer  
(55)Albert Einstein ist tot und wir haben sein Erbe  
(56)vergraben den Verstand und knacken die Synapse  
(57)wenn wir weiter so machen  
(58)lande ich bald selbst in der Klapse  
(59)Ich bin verrückt nach 5 Sterne ist alles Geld  
(60)denn daran sind wir reicher als ganz Beverly Hills  
(61)Ich bin verrückt nach Deluxe als an ganzes Geld  
(62)denn daran sind wir reicher als ganz Beverly Hills  
(63)Relativ geschickt, schickt boom  
(64)schicke Grüße an die Chiqueria  
(65)mir ist es klar, dass ihr auf uns abfahrt  
(66)ihr habt auch schicke Skier  
(67)doch deiner mag' Deluxe  
(68)Doppelkopf, 5 Sterne, AB's und Eins, Zwo's  
(69)sind enorm verantwortlich für ein hohes Niveau  
(70)aber cool sind auch der Süden  
(71)der Westen und der Osten  
(72)hört ihr unsere Beats  
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(73)fragt ihr nur was sollen sie kosten  
(74)na mindestens genau so viel wie Kate Moss ihre Knospen  
(75)sauber wie Omo mit vox wie Bono 
(76)und ich auf Fotos sind Tobi und Boone stereos  
(77)sogar auf Bohnhof  
(78)5 Sterne sind quatrofonisch  
(79)süß wie Honig jeden guten wie dämonisch  
(80)mit meiner Stimme  
(81)wichen Scheiß aus seiner Kimme  
(82)ab jetzt pumpen wir Adrenalin in deine Sinne 
(83)Refrain (2x) Dein Herz schlägt schneller  
(84)kriegst du unsere Infusion  
(85)Deine Boxen brennen durch  
(86)hörst du unsere Produktion  
(87)Dein Herz schlägt schneller  
(88)kriegst du unsere Infusion  
(89)5 Sterne Injektion  
(90)Deluxe am Mikrophon  
 
(91)heftig, heftig, heftig das Boot  
(92)heftig, heftig, heftig Tobi Tobson  
(93)heftig, heftig, heftig Magnesium  
(94)heftig, heftig, heftig DJ Cool Mann  
(95)heftig, heftig, heftig Rock 'em Boo  
(96)heftig, heftig, heftig Tobi Tobi Tobi  
(97)heftig, heftig, heftig Heroin  
(98)heftig, heftig, heftig Mariooo  
 
(99) Cool, cool Mann 
 
Segundo os cânones do hip-hop que consagram o auto- elogio, uma das estratégias 
textuais centrais desta corrente musical, o rapper apresenta o grupo como uma  banda de 
quatro elementos e a sua designação, caracterizando-a como quatrofonish. 
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(3) Hier kommt die Band 
(50) 1,2,3 bis him zu  4, 5 Sterne Deluxe 
 
Já anteriormente, na linha um, o rapper tinha feito referência à corrente musical em que o 
grupo se insere: o hip-hop, afirmando o seu carácter universal: 
 
(1) Hip Hop braucht kein Mensch, 
(2 )aber Mensch braucht Hip Hop (jaa, jaa, jaa wir brauchen Hip Hop) 
 
É feita igualmente alusão ao antigo pugilista e personalidade pública Karl-Heinz 
Schwensen de cognome Neger Kalla, que, tal como o grupo iniciou a sua carreira em 
Hamburgo: 
 
(4) die bald so bekannt ist 
(5) wie Neger Kalla auf dem Kietz  
(6) Hamburg das ist richtig 
 
Apesar de proveniente do norte da Alemanha, deixam claro que pretendem difundir a sua 
mensagem por todo o país: 
 
(70)aber cool sind auch der Süden  
(71)der Westen und der Osten  
(72)hört ihr unsere Beats  
 
Numa linguagem fortemente expressiva o hip-hop é caracterizado como um modus 
vivendi, que, por um lado, causa dependência, pelo que é representado metaforicamente 
como uma droga (10), (11) e que, por outro lado, faz com que o público se renda ou 
mesmo sucumba ao seu registo sonoro. Qualquer uma destas imagens pode ser 
consideradas metáforas de hipertexto que ocorrem já anteriormente noutras canções: 
 
(10) if you need a fix, baby 23 
(11) hier IST deine Spritze  
                                                 




(34) (Killin me softly)24 
(35) mit allen Beats 
 
Ocorre, em seguida, uma nova metáfora de hipertexto, segundo a qual o hip-hop é 
configurado à luz de uma bebida refrescante e agradável, a cerveja: 
 
(13) das ist unser Pils 25 
 
Conjuga-se a metáfora criativa (14) e a metáfora de hipertexto (44) concede ao Hip-Hop o 
estatuto de melhor sonoridade: 
 
(14)und das knallt am dolsten 
(44)Deine Boxen brennen durch 26 
(45)hörst du unsere Produktion27 
 
Ao longo da letra produz-se um conjunto de metáforas criativas em que a música é 
conceptualizada como forma de purificação/ higienização do corpo, ou seja, como um 
elixir bucal: 
 
(20)nimm das Odol  
 
E ainda como um purificador do aparelho auditivo: 
 
(21)die Ohrenspülung ohne Beats 
                                                                                                                                               
 
24 Metáfora de Hipertexto encontrada na lírica Killing Me Sofly de Frank Sinatra; consultado em 
http/www.letras.com.br/frank-sinatra/killing-me-softly 
25
 Metáfora de Hipertexto na lírica; Meh’ Bier Lyrics dos Brot Fettes: mehr Bier- unser Lebenselexir consultado em 
http/www.hitslyrics. com/b/brotfettes-lyrics-10468/mehbier-lyrics 









(39)sind es wir, die ihr hört seht und fühlt 
 
Chega-se mesmo a conceptualizar o hip-hop como um processo de lavagem cerebral: 
 
(40)bohren Loch in deinen Kopf  
(41)und dann wird gespült  
 
Na sequência  deste processo de purificação, acima referido, produzem-se alterações do 
ritmo cardíaco do sujeito, dado que hip-hop é equacionado como um medicamento 
administrado por via intravenosa: 
 
(42)Dein Herz schlägt schneller  
(43)kriegst du unsere Infusion28 
(89)5 Sterne Injektion29 
 
Relacionado ainda com o corpo humano, o rapper produz a metáfora de hipertexto (56) 
que representa o hip-hop à luz duma intervenção cirúrgica. Refira-se ainda a elaboração 
da metáfora criativa que conceptualiza o hip-hop como se fosse uma injecção de 
adrenalina no cérebro humano: 
 
(56) vergraben den Verstand und knacken die Synapse30 
(82) ab jetzt pumpen wir Adrenalin in deine Sinn e. 
 
Refira-se ainda que a música dos FDS é metaforicamente representada em (32) como se 
fosse uma viagem num meio de transporte de qualidade em tudo superior às condições 
usufruídas nas viagens de comboio na rede ferroviária alemã Deutsche Bahn:  
                                                 
28  Metáfora de Hipertexto na lírica DIE WELT BRENNT  de Torch consultada em 
http://www.lyrics007.com/Curse%20Lyrics/Intelligenz%20Lyrics.html 












(32)transportieren dich besser als die Deutsche Bundesbahn 
 
Paralelamente às metáforas criativas e de hipertexto ocorrem algumas comparações que 
servem para situar o estilo musical do grupo em questão, o rapper valoriza a sua música 
enquadrando-a num universo de referências no contexto musical. O rapper citando John 
Fortale por um lado, e as características físicas mais salientes da modelo Kate Moss, ihre 
knospen. 
 
Relativamente ao sucesso da música dos FSD, este é equacionado metaforicamente à luz 
do sucesso do programa televisivo sobre pesca Banjo – El Ritze: 
 
(8) das ist sicher 
(9)wie angeln mit der Banjo-El Ritze 
 
Também é representado metonimicamente por Alles Geld, sendo que o sucesso 
económico do grupo é considerado superior à riqueza dos habitantes de Beverly Hills, 
sendo representadas por Beverly Hills, uma metonímia que refere o local em 
representação dos seus habitantes. 
 
(60)denn daran sind wir reicher als ganz Beverly Hills. 
 
A utilização de colagens é bastante eficaz mediante referência aos X – Files, série 
televisiva, cujos protagonistas são os agentes secretos Fox Mulder e Dana Scully, ao 
vocalista dos U2, Bono. A referência ao famoso físico, Albert Einstein deve-se uma 
criatividade extrema que roça a loucura com a qual o grupo se identifica. 
 
(55)Albert Einstein ist tot und wir haben sein Erbe  
(56)vergraben den Verstand und knacken die Synapse  
(57)wenn wir weiter so machen  
(58)lande ich bald selbst in der Klapse. 
 
Por último, convém sublinhar que a força/ potência dos Fünf Sterne Deluxe é vincada pela 
repetição de heftig ao longo de várias estrofes: 
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(91)heftig, heftig, heftig das Boot  
(92)heftig, heftig, heftig Tobi Tobson  
(93)heftig, heftig, heftig Magnesium  
(94)heftig, heftig, heftig DJ Cool Mann  
(95)heftig, heftig, heftig Rock 'em Boo  
(96)heftig, heftig, heftig Tobi Tobi Tobi  
(97)heftig, heftig, heftig Heroin  
(98)heftig, heftig, heftig Mariooo  
  
 
Segue o quadro da classificação dos tipos de metáfora e das metonímias constantes deste 
texto: 
Metáforas no texto Mein Herz schlägt Schneller lyrics – Quadro 1 
convencionalizadas criativas De hipertexto Metonímias     
(65)mir ist es klar, 














(40)boren Loch in 







(10) if you need a 
fix, baby 
 (11)hier ist deine 
Spritze 
 (13)das ist unser 
Pils  
(14)und das knallt 
am dolsten 
20)nimm das Odol 
(34) (Killin me 
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(35)mit allen Beats 





(60)denn daran sind 




(70)aber cool sind 
auch der Süden  





ist tot und wir 
haben sein Erbe  
 
82)ab jetzt pumpen 
wir Adrenalin in 
deine Sinne 
brennen durch   
 
















3.1.2 Seguidamente procedemos à análise semântica do texto Dreh auf den Scheiβ 




Dreh Auf Den Scheiß lyrics 
 
(99)6x Dreh auf mach lauter  
 
(100)Aus dem Reich meiner Mitte  
(101)Lobotomische Schnitte  
(102)Keine astronomische Bitte  
(103)Ihr hört das hier von Schmidde  
(104)Kleines Stück meiner Selbst  
(105)Während du dir dein Urteil fällst  
(106)Und wenn du nix von hältst  
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 (107)Dann halt dir das hier vom Pelz  
(108)Wir stehn wie'n fels in der Brandung der Klippe  
(109)Was wir machen uns gefällt's  
(110)Schließlich gehts hier um Musik  
(111)Viele reden Politik  
(112)Doch wolln sie nur selbst heilen  
(113)Während wir im Penthouse stylen  
(114)An unser'n Hinrschrauben feilen  
(115)Hab ich das Gefühl  
(116)Hierzulande geht's nur um Bestätigung  
(117)HipHop als Maske und rappen als Feizeitbetätigung  
(118)Wir bringt hier Inovation in jedem Ton  
(119)In jedem Wort an jedem Ort  
(120)Echter typischer Clon  
(121)Jeder Beat ist deine Tochter, jeder Text ist dein Sohn  
(122)Doch zu viele Rabeneltern sind der Sampler am Mikrofon  
(123)Was wir hier so machen ist'n Fulltimejob  




(127)Dreh auf den Scheiß  
(128)Mach mal lauter gib Stoff  
(129)Ist das alles? Wir hörn nix  
(130)Lass die Boxen brennen Digger  
(131)Was is komm schon  
(132)Is das alles wir spür'n nix  
(133)Ja gut komm mal her  
(134)Dreh auf den Scheiß  
(135)Weiß nicht wie du heißt  
(136)Weiß nicht wobei du bist  
(137)Weiß nicht wie high du bist  
(138)Doch du weißt, das wissen wir, dass du auf jeden Fall dabei bist  
(139)Dir den ganzen Scheiß reinziehst und deutschen Rap begleitest  
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(140)Du checkst das mal aus und hörst dir das mal an  
(141)Findest hiphop auch in Zeitung und in Fernsehen interessant  
(142)Oder Kollegen erzählen dir von den neusten CDs  
(143)Oder Platten - normal wenn du das verstehst  
(144)Vielleicht bist du 'ne Mutti und flasht auf unsere Beats  
(145)Oder rauchst auch Weat und magst sogar jedes Lied  
(146)Da weißt du nicht den ganzen Kram wo wir oft erzählen  
(147)Und ob ich nicht sogar mit dir sprech wenn ich mich verwähl  
(148)Oder du dich, das tu ich, vermutlich tut es dir dann leid  
(149)Wenn dich dein idol verarscht und durchs Telefon anschreit  
(150)Egal wer du bist, was du machst ich muss mich einmischen  




(154)Dreh auf den Scheiß  
(155)Mach mal lauter gib Stoff  
(156)Ist das alles? Wir hörn nix  
(157)Lass die Boxen brennen Digger  
(158)Was is? komm schon  
(159)Is das alles? Wir spür'n nix 
 
No texto acima, o rapper apela à adesão à sua música (99), caracterizando-a como 
inovadora (118) e anti-política (111) -(112), pelo que esta serve à expressão de 
sentimentos e temas preferidos. Recorre-se a linguagem muito agressiva com imagens 
metafóricas encadeadas sequencialmente. Em primeiro lugar, conceptualiza a imagem de 
uma metáfora criativa em que se referencia o facto de a música sair de dentro de um 
espaço físico na base do qual se representa um contentor humano (100). Esta imagem 
metafórica é encadeada numa metáfora de hipertexto (101) que representa o hip-hop 
como se fosse uma intervenção cirúrgica: 
 
 66 
(100)Aus dem Reich meiner Mitte  
(101)Lobotomische Schnitte31 
 
Em seguida, ocorrem várias metáforas de hipertexto, a saber, Lobotomische Schnitte em 
que se mapeia o domínio cognitivo da sua música no domínio cognitivo das intervenções 
cirúrgicas para remoção da parte do cérebro, designadas lobotomias, que eram realizadas, 
em indivíduos com problemas mentais. 
 
A insanidade é um assunto recorrente ao longo do texto, veiculado por meio de diversas 
metáforas criativas (114) e (120). Na primeira, em que o domínio cognitivo da actuação 
do grupo é equacionado à luz do domínio cognitivo da demência. Assim, An unser'n 
Hinrschrauben feilen pretende representar o hip – hop mediante recurso ao domínio 
cognitivo da loucura. 
 
(113)Während wir im Penthouse stylen  
(114)An unser'n Hinrschrauben feilen  
 
Na segunda imagem metafórica, trata-se de uma metáfora convencionalizada em que o 
domínio cognitivo da actuação imoderada e louca do grupo é conceptualizado à luz da 
imagem do palhaço cuja actuação estouvada e hilariante diverte o público:  
 
(120) Echter typischer Clon  
 
Verifica-se no texto a existência de coesão sintagmática entre a imagem metafórica do 
palhaço, uma vez que o grupo é representado como sendo alegre, divertido e brincalhão e, 
como tal inovador, características essenciais para obterem reconhecimento junto da 
comunidade hip-hop. 
 
Refira-se ainda a vigência da metáfora de hipertexto em (116) e (117) em que se realiza o 
mapeamento entre o domínio cognitivo das máscaras e o do hip-hop: 
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(116) Hierzulande geht's nur um Bestätigung. 
(117) HipHop als Maske und rappen als Feizeitbetätigung32 
 
Um pouco mais abaixo em (121) surge a metáfora criativa que representa o hip-hop como 
se fosse um descendente ligado por laços genéticos aos progenitores, sendo que cada beat 
é uma filha e cada texto um filho, (121) gerado e criado com muito amor pelos 
progenitores (122). 
 
 (121) Jeder Beat ist deine Tochter, jeder Text ist dein Sohn  
(122) Doch zu viele Rabeneltern sind der Sampler am Mikrofon  
 
Evidentemente que, para o grupo, o hip-hop é representado como um trabalho sério e a 
tempo inteiro Fulltimejob: 
 
(123) Was wir hier so machen ist'n Fulltimejob 
 
Nesta base, nas ocorrências (128) e (130) as metáforas de hipertexto gib stoff e Boxen 
brennen socorrem-se do domínio cognitivo da energia/potência máxima para representar 
o seu registo musical: 
 
(128) Mach mal lauter gib Stoff  
(129) Ist das alles? Wir hörn nix  
(130) Lass die Boxen brennen Digger33 
 
A intensidade da música encontra-se também espelhada na metáfora criativa em (145) em 
que se representa a música como um vício, visionando-a à luz do domínio cognitivo da 
droga: 
 
                                                 
32 Metáfora de Hipertexto na lyrica Respekt de Jazzkantine consultado em http://www. Respectresearchgroup-1138-
Jazzkantine_Respekt..htm 
33




(144) Vielleicht bist du 'ne Mutti und flasht auf unsere Beats  
(145) Oder rauchst auch Weat und magst sogar jedes Lied 
  
Segue-se o quadro que representa os diversos tipos de metáforas no texto acima: 
 
 
Metáforas no texto Dreh auf den Scheiβ lyrics – Quadro 2 
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3.1.3 Passamos à análise do texto Es ist Zeit zu Wundern lyrics que se transcreve abaixo 
na íntegra: 
 
Es Ist Zeit Sich Zu Wundern lyrics 
(160 )jetzt mal nicht weich und rund sondern hart und kantig  
(161 )ja diese seite von mir kannt' ich doch ihr nicht  
(162 )darum schockier' ich blockier' nicht meine auffahrt  
(163 )is' mir doch scheißegal auf was für drogen ihr drauf wart  
(164) welche waffen ihr gebraucht  
(165) denn das bo raucht euch in euch selber ihr pfeifen  
(166) ihr solltet begreifen meine zeit ist gekommen  
(167) ich hinterlaß' euch benommen es ist zeit sich zu wundern  
(168) du fragst dich warum dann hör dir das an  
(169) denn das ist krasses material nicht illegal wie fratze sein sollte  
(170) sondern legal wie meine batze sein sollte  
(171) ja ich kiff' wenn ich bock hab' wenn nich' denn nich'  
(172) gruppenzwang kenn' ich nicht bo nenn' ich mich  
(173) nenn auch du mich so bo hör' doch zu mann b o  
(174) oh was seh ich denn da 'ne träne auf der wange  
(175) dir wird angst und bange keine angst  
(176) ich bin nicht hart wie du das hab' ich nicht nötig  
(177)ich setz mich durch gebrauch von sprache  
(178) durch und durch auf hip hop eingestellt  
(179) reimproduktion wird niemals eingestellt  
(180)ich schlag in deinem kopf ein wie'n dum-dum-mann  
(181)es ist zeit sich zu wundern -  
(182denn so gut wie ich werdet ihr nie -  
(183)es ist zeit sich zu wundern es ist zeit  
(184)macht euch breit denn das schreit nach neid  
(185)ich red' über die die meinen meinen fluß dissen zu müssen  
(186)anstatt sich zu freuen ja die dafür sind werden's nicht  
(187)die dagegen sind werden's bereuen  
(188)nein nein ich werd' ???physisch bemüh' dich nicht  
(189)ich bin nur provokabel vokabelistisch listig so verlier' ich selten  
 70 
(190)gegen existenzen aus monophysischen welten  
(191)denn es gelten andere regeln in meiner die spirituelle  
(192)stelle dort alle elle lang apelle an die psyche  
(193)flüche fluchend sieht man mc's one-way-flüge buchen  
(194)ja sie suchen das weite sie werden es nicht finden  
(195)weil fette flüsse verbinden und meine über aller so global sind  
(196)während deine alt und schal sind und stinken  
(197)mich zu nerven kannst du dir abschminken  
(198)ich schlag' zurück und du bist genervt  
(199)deine reime sind stumpf meine scharf wie frischgeschärft  
(200)kling kling durch die luft  
(201)mein reim hat feuer während deiner verpufft -  
(202)denn so gut wie ich werdet ihr nie - deine reime sind stumpf meine  
(203)scharf wie frischgeschärft  
(204)kling kling durch die luft 
(205)abrakadabra wie houdini hokus pokus justier' deinen fokus  
(206)fokussier' mich konzentrier' dich auf mich und hör zu  
(207)hör auf auf andere zu hören und entspanne  
(208)denn wenn keine musik dich ergreifen und ändern  
(209)penn' dann und träum von mir  
(210)das wird sicher kein alptraum es wird wunderschön  
(211)zuerst wirst du helles licht sehen dann spürst du die wärme  
(212)hörst meine stimme dann denkst du -  
(213)der beat von marius number one geht voll in die gedärme -  
(214)ja widerstandslos gibst du dich in bos hände  
(215)wache auf dein gesicht spricht bände  
(216)du bist verblüfft sag mir jetzt daß du dich nicht wunderst  
(217)das wär' nicht die wahrheit  
(218)wir wollen doch klarheit in unserer beziehung  
(219)loder loder wie der heiße norden  
(220)wenn ich repräsentier' ist ???poligy mein orden  
(221)und wir sind die children weil ich chill bin  
(222)ich chill drin und draußen wo ich gleich bin  
(223)bin in deinen lauschern aber noch am liebsten  
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(224)mutti was gibt's denn zum mittag?  
(225)hm menschenauflauf wie ich ihn gerne mag  
(226)friedlich und entspannt  
(227)man kennt sich auch hatte man sich vorher noch nie gekannt  
(228)doch ich schwör und geb' dir meine hand drauf  
(229)ich hab' ideen zuhauf also lauf  
(230)und erzähl' deinen freunden von mir und marius nummer eins  
(231)ihr seid weich doch wir sind eher hart wie heinz -  
 
(232)denn so gut wie ich werdet ihr nie 
 
Verifica-se que esta letra se inscreve na temática do dissing que veicula uma crítica feroz 
à produção musical dos outros grupos rivais mediante insultos e provocações, em 
contraponto aos elogios (boasting) que o grupo faz à sua própria música. 
 
No início, o rapper apresenta o grupo de forma agressiva, com o objectivo de 
impressionar a audiência. Assim sendo, recorre aos adjectivos hart e kantig, em oposição 
a weich e rund, para descrever o seu estílo de música que caracterizam de forma chocante:  
 
(163) is' mir doch scheißegal auf was für drogen ihr drauf wart 34 
(164) welche waffen ihr gebraucht  
 
Estas imagens criativas, aliás bastante sugestivas, decorrem da projecção do mapeamento 
do domínio da música no domínio cognitivo da droga e das armas, sendo que representam 
o facto de as palavras ferirem o adversário como se fossem armas.  
 
Assinale-se que estas metáforas criativas são sequencialmente encadeadas na metáfora 
criativa que representa a supressão dos grupos rivais que se desvanecem como se fossem 
fumo. Esta imagem contrasta com a ascensão triunfante do grupo: 
 
                                                 




(165)denn das bo raucht euch in euch selber ihr pfeifen  
(166)ihr solltet begreifen meine zeit ist gekommen  
 
Numa atitude agressiva e provocante, o rapper emprega a metáfora convencionalizada ihr 
pfeifen com o significado de imbecis. A sua postura é inequívoca, na medida em que o 
grupo se assume como independente, não se submetendo a qualquer ideologia. Trata-se 
de uma referência vaga a divergências com a Old School.  
 
Registe-se ainda que a sua total independência é ainda representada na metáfora de 
hipertexto em (171) em que se procede à representação do domínio da música enquanto 
fonte de prazer à luz do domínio da droga: 
 
(171)ja ich kiff' wenn ich bock hab' wenn nich' denn nich' 35 
(172)gruppenzwang kenn'.ich nicht bo nenn' ich mich  
 
Expressões com :ich setz mich durch gebrauch von sprache...; reimproduktion wird 
niemals eingesstellt...,  ich bin nur provokabel vokabelistisch...; meine reim hat feuer 
evidenciam o discurso é usado como  arma no confronto com outros grupos. 
Para reforçar a ideia de quão poderosas são as suas palavras/ música, o rapper 
conceptualiza a imagem de uma metáfora convencionalizada em que reporta o facto da 
música entrar dentro do cérebro do ouvinte ao som de um martelo. 
 
(179) reimproduktion wird niemals eingestellt  
(180) ich schlag in deinem kopf ein wie'n dum-dum-mann 
 
 A imagem do seu sucesso é sugerida pela metáfora criativa (184) que apela ao 
alargamento dos horizontes do sujeito, a fim de superar o sentimento de inveja pelos 
rivais. 
 
(183)es ist zeit sich zu wundern es ist zeit  
(184)macht euch breit denn das schreit nach neid  
                                                 





O confronto verbal é veiculado pela metáfora criativa à luz da qual as suas letras são 
configuradas à luz da corrente de um rio, notoriamente muito forte, que, pela sua 
trajectória, tudo arrasta e globaliza: 
 
(185)ich red' über die die meinen meinen fluß dissen zu müssen  
(186)anstatt sich zu freuen ja die dafür sind werden's nicht  
 
(194)ja sie suchen das weite sie werden es nicht finden  
(195)weil fette flüsse verbinden und meine über aller so global sind  
 
O rapper agride directamente os adversários (da Old School) com adjectivos depreciativos 
como alt, schal e stinken e incita, sendo que também recorre à imagem criativa de que a 
música dos oponentes não tem brilho. Muito pelo contrário, música do grupo é incisiva e 
contagiante. 
 
(196)während deine alt und schal sind und stinken 
(199)deine reime sind stumpf meine scharf wie frischgeschärft 
(201)mein reim hat feuer während deiner verpufft –  
 
Neste contexto, o rapper conceptualiza uma imagem de uma metáfora criativa ao atribuir 
uma característica humana a uma parte do corpo, apelando à tomada de consciência da 
sua música. 
 
(215)wache auf dein gesicht spricht bände 
 
Numa metáfora convencionalizada geb’dir meine hand drauf o rapper está seguro do 
sucesso que o grupo terá junto do público: 
 







Metáforas no texto Es ist Zeit zu wundern lyrics – Quadro 3 
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3.1.4 Neste ponto faremos a análise de Fünf Sterne Deluxe lyrics cujo texto 
transcrevemos na íntegra: 
 
Fünf Sterne Deluxe lyrics 
(233)Eins, zwei, drei, 
(234)vier, Fünf Sterne deluxe 
(235)Wir lösen Glücksgefühle aus wie bei Kindern Jerry die Maus, 
(236)die den Kater Tom verarscht ohne Ende, 
(237)werft eure Hände in die Luft und fangt sie wieder auf Tja,  
(238)nicht chart-kompatibel und doch besser 
(239)mein Schwanz klein und spritzig wie einst Icke Häßler 
(240)Beats mein Areal, genial für mich normal,  
(241)Gedanken surreal, weil dreidimensional 
(242)Ich bin der Karl Dall der Reime, der Mike Krüger des Rap 
(243)Wie meine Oma sagen würde: "Der Junge hat Pep !" 
(244)Wo sie recht hat, hat sie Recht, weil es is so 
(245)Wenn Bo kommt könnt ihr einpacken wie Christo 
(246)Es ist nicht persönlich, nur meine Meinung 
(247)Und weil das meine Platte ist sag ich dir was ich denke 
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(248)Tut mir Leid wenn ich dich kränke 
(249)Wenn ich mit mehr Würze komm als Wenke Myrre 
(250)Wir produzieren delikate Suppen für Macker und Puppen 
(251)Du nur Plörre für dich selber dieser Track is Luxus 
(252)Genau wie Diamanten und auch so überflüssig, 
(253)Und die müssen raus wie die Fanta's ihre Ladies 
(254)Also Baby konsumiere, wenn die Fünf Sterne musizieren 
 
(255)Look up in the sky! Was siehst Du ? Fünf Sterne ! 
(256)Look up in the sky! Was siehst Du ? Fünf Sterne ! 
(257)Look up in the sky! Was siehst Du ? Fünf Sterne ! 
(258)Look up in the sky! Was siehst Du ? Fünf Sterne ! 
(259)Fünf Sterne für uns, weil wir keine sind 
(260)Du kaust länger auf unseren Reimen als an Wrigley´s Spearmint 
(261)Im Erdorbit, ohne Zucker aber als Mucker 
(262)Musiker, vollbusiger, Beats wie Fraun 
(263)Baun Texte wie den Turm zu Babel 
(264)Auf daß ihr sie nicht versteht wie Heidi Kabel 
(265)Daß Udo Lindenberg mit Harald Juhnke wieder soff 
(266)Ich bring Reime mit Knoff Hoff, 
(267)ohne Dixieland Band 
(268)Du hast keine Alimente, an meinen al dente 
(269)gekochten Speisen, wir beweisen 
(270)du wirst ohne dich zu bewegen reisen 
(271)das heißt: 
(272)weil dein Körper sich bewegt, doch nur dein Geist  
(273)weist leider Risse auf, und auf uns wie Pisse-Wunden 
(274)wirken; wir kennen das 
(275)darum wuschen wir die Wunden mit Wasser, 
(276)denn wir wirken naß, flüssig, flowin' 
(277)Never showin out wie Mel und Kim 
(278)Wir sind niemals out, denn wir sind mittendrin 
(279)Andere dagegen sind in weiter Ferne 
(280)Schaun wir in den Himmel und sehn uns als Fünf Sterne 
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(281)Look up in the sky! Was siehst Du ? Fünf Sterne ! 
(282)Look up in the sky! Was siehst Du ? Fünf Sterne ! 
(283)Look up in the sky! Was siehst Du ? Fünf Sterne ! 
(284)Look up in the sky! Was siehst Du ? Fünf Sterne ! 
 
(285)Fünf Sterne hättste gerne, doch für dich in weiter Ferne 
(286)Hör zu und lerne...Textbuch wohl eher 'ne Bibel 
(287)ne heilige Schrift, weil Bo auch gerne kifft 
(288)Mit´m Stift als Werkzeug. Mit dem man nur als Werkzeug 
(289)Und merkts euch. Bo schlau nicht hohl 
(290)Das beste vom West- zum Ostpol  
(291)Hä ? Ich bin gut. Nä ? 
(292)- and I´m a SupaDupaStar - 
(293)Ich hab´n Mutterkomplex, steh auf dicke Titten -BO!- 
(294)jaja, ich steh nich auf Pamela und wenn´s ´n 
(295)künstliches Ding sein muß, dann ne Puppe von Jim Henson 
(296)Du´n Einzeller wie Charles Manson. Ich fast schon kriminell 
(297)Das kann nicht mit rechten Dingen zugehn, 
(298)wenn Tobi und Bo rocken, andere zusehen wo sie bleiben 
(299)Wir schreiben Fünf Sterne, das heißt plus -mehr- 
(300)mit Coolmann und Fähigkeit -sehr- zuviel Skills zuwenig Faxen 
(301)Man wir sind erwachsen, wer´s glaubt hört Selig, Hört zu wenn 
(302)das Bo predigt 
(303)Halleluja, Amen 
(304)Tobi, Bo und Coolmann das sind die Namen für ´97 - genau 
(305)Und ich rhetorisch, euphorisch, verbal genial  
(306)Und jetzt ist wie Dolly Buster, Hasta la Vista, 
(307)La Isla Bonita, Applebum Can I kick it ? 
 
(308)Look up in the sky! Was siehst Du ? Fünf Sterne ! 
(309)Look up in the sky! Was siehst Du ? Fünf Sterne ! 
(310)Look up in the sky! Was siehst Du ? Fünf Sterne ! 
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(311)Look up in the sky! Was siehst Du ? Fünf Sterne ! 
 
O discurso dos FSD é manifestamente metafórico, sendo que, as sucessivas metáforas, 
sobretudo criativas, se encaixam progressivamente de forma a galvanizar o público. À 
semelhança das outras letras que temos vindo a analisar, Fünf Sterne Deluxe Lyrics 
agrupa-se no tema da auto – apresentação, auto-elogio como se verifica no início da letra: 
 
(233)Eins, zwei, drei, 
(234)vier, Fünf Sterne deluxe 
 
O rapper valoriza o grupo recorrendo a metáforas criativas com as quais consegue 
despoletar gritos de alegria no público, à semelhança do efeito da figura do Rato Jerry no 
público infantil: 
 
(235) Wir lösen Glücksgefühle aus wie bei Kindern Jerry die Maus, 
(236) die den Kater Tom verarscht ohne Ende, 
 
De seguida, encadeia a referida imagem numa metáfora de Hipertexto em que representa 
a linguagem gestual do hip-hop como sinal de divertimento e de animação: 
 
(237)werft eure Hände in die Luft und fangt sie wieder auf Tja,36 
 
O rapper caracteriza a sua música como genial devido à sua capacidade intelectual que, 
segundo a metáfora criativa que usa, lhe permite criar imagens tridimensionais: 
 
(240)Beats mein Areal, genial für mich normal,  
(241)Gedanken surreal, weil dreidimensional 
 
Em seguida, equipara-se aos comediantes. Karl Dall e Mike Krüger, famosos pela 
apresentação de programas televisivos. Assim, ele representa para o rap o que estes 
actores representam para a comédia: 
                                                 






(242)Ich bin der Karl Dall der Reime, der Mike Krüger des Rap 
 
Envereda, então, por diversas metáforas criativas, que conceptualizam a música como se 
fosse comida condimentada e saborosa, motivo mais do que suficiente para o público 
ouvir a sua música. Para aguçar o apetite do público refere ainda, metaforicamente, que a 
sua música se encontra no ponto de cozedura certo al dente. 
 
(249)Wenn ich mit mehr Würze komm als Wenke Myrre 
(250)Wir produzieren delikate Suppen für Macker und Puppen 
(254)Also Baby konsumiere, wenn die Fünf Sterne musizieren 
 
(268)Du hast keine Alimente, an meinen al dente 
(269)gekochten Speisen, wir beweisen. 
 
 
Representa ainda a sua música pela metáfora criativa de mascar pastilha elástica, melhor 
dito, melhor do que mascar pastilha elástica, uma vez que quanto mais se houve a sua 
música mais saborosa e refrescante se torna: 
 
(260)Du kaust länger auf unseren Reimen als an Wrigley´s Spearmint 
(261)Im Erdorbit, ohne Zucker aber als Mucker 
 
Como também podemos depreender ao longo da letra, elabora diversas metáforas tendo 
domínio-fonte o sagrado, isto é, com base nos ensinamento da doutrina cristã., como por 
exemplo na imagem de hipertexto em (275) em que a música é representada como se 
fosse água, elemento purificador das chagas:  
 
(275)darum wuschen wir die Wunden mit Wasser, 
 
Conforme apontámos anteriormente, o rapper já tinha utilizado uma comparação, 
recorrendo à imagem bíblica da Torre de Babel: 
 
(263)Baun Texte wie den Turm zu Babel 
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Noutras passagens mais à frente, a saber (286), (301) e (302), enfatiza-se a vertente 
sagrada da sua música: 
 
(286)Hör zu und lerne...Textbuch wohl eher 'ne Bibel 
(287)ne heilige Schrift, weil Bo auch gerne kifft 
(301)Man wir sind erwachsen, wer´s glaubt hört Selig, Hört zu wenn 
(302)das Bo predigt 
(303)Halleluja, Amen 
 
Estas imagens do sagrado encontram eco no refrão (281) a (284), pelo que na base de 
repetições e aliterações são veiculadas imagens do grupo à luz do domínio do sagrado: 
  
(281)Look up in the sky! Was siehst Du ? Fünf Sterne ! 
(282)Look up in the sky! Was siehst Du ? Fünf Sterne ! 
(283)Look up in the sky! Was siehst Du ? Fünf Sterne ! 
(284)Look up in the sky! Was siehst Du ? Fünf Sterne !  
 
(285)Fünf Sterne hättste gerne, doch für dich in weiter Ferne 
 
Não contente com estas imagens metafóricas ancoradas no sagrado, o rapper vai mais 
longe ao proferir a metáfora criativa (285) que indicia a trajectória do grupo detentor de 
um sucesso inatingível para o comuns dos mortais, sendo que também se vangloria de 
ser o melhor, mediante recurso a metonímia de parte pelo todo: 
 
(289)Und merkts euch. Bo schlau nicht hohl 
(290)Das beste vom West- zum Ostpol  
(291)Hä ? Ich bin gut. Nä ? 
 
 Logo de seguida, o rapper, através de uma hipérbole, reforça a ideia do superestrelato.  
 
(292) – and I’m a SupaDupa Star- 
 
E, por último reforça, a ideia de como é bom, caracterizando-se a si próprio de retórico, 
eufórico e verbalmente genial: 
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(305)Und ich rhetorisch, euphorisch, verbal genial 
  
Metáforas no texto Fünf Sterne Deluxe Lyrics – Quadro 4 
convencionalizadas criativas De hipertexto Metonímias     
 (286)Hör zu und 
lerne...Textbuch 
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Reimen als an 
Wrigley´s Spearmint 
(261)Im Erdorbit, 




hättste gerne, doch 









3.1.5 Neste ponto, será analisado o texto Is’ mir egal lyrics que passamos a transcrever: 
 
Is Mir Egal lyrics 
(312)Sind die Schuhe Springer und die Frisur ist ohne,  
(313)dann intressiert mich das just nicht die Bohne.  
(314)Ist die Frau ne Geile, doch die Chance ne Vertane,  
(315)mmhhh,  
(316)dann ist mir das eher Banane.  
(317)Is Banane, iß Banane, iß sie auf, is' sie auf,  
(318)is' sie auf nen andern Typen geil  
(319)interssiert mich nicht weil,  
(320)warum sollte es, sie wollte es  
(321)nicht anders! Bin ich ständig.  
(322)Denn ich sprech wie mir der Mund gewachsen ist  
(323)und wenn da einer sagt, daß Bo nix außer Faxen ist  
(324)dann hat er Recht! Hä ? Ne?  
(325)Und wenn da einer sagt, daß Bo nix außer Faxen ist,  
(326)dann ist mir das die grüne mit nem E davor:  
(327)E-G-A-L, schnell noch muß ich dir was sagen.  
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(328)Ist es wieder einer von diesen Tagen,  
(329)dann sollte man nicht wagen mich zu provozieren.  
(330)Könnt ihr nicht kapieren, das kann nicht funktionieren.  
(331)Denn mir ist das alles ignorantes Gerede.  
(332)Geht mir vorbei.  
(333)Is mir einerlei und ich bleib dabei,es is mir egal.Ja scheiße:  
 
 
(334)Is mir egal, is mir egal, mir is wieder mal alles scheißegal.  
(335)Is mir egal, is mir egal, mir is wieder mal alles scheißegal.  
(336)Scheißegal.  
(337)Doch jetzt bin ich bereit ne Zeit zu fliegen.  
(338)Trotz sitzen, stehn oder auch liegen.  
(339)Fliegen rein spirituell, M-N-O  
(340)Ich liebe es zu schweben, abuheben:  
(341)eben noch hier, jetzt schon da-  
(342)mals war ich noch jünger,  
(343)doch nicht wie die zwölf von Gottes Sohn  
(344)ihr wißt schon:  
(345)der der wie alte was mit'm Kreuz hatte.  
(346)Kompliziert, doch auf ne Erklärung verzicht ich.  
(347)zichten zicht ichlieber, wenn mit B-A-Z-E  
(348)Auch versteh ich nicht den Rummel,  
(349)wenn ich mit solchen Stummel rumfummel  
(350)durch die Straßen bummel.  
(351)Mors mors, hummel hummel.  
(352)Schummel. Schummel.  
(353)Nie kommt es zum Reim nie  
(354)und willst Du battlen dann zieh  
(355)ich lieber Leine.  
(356)Nein Angst ich er keine.  
(357) Du nennst mich Versager, Verlierer und auch Scheiße  
(358)doch is mir Scheiße das egal, scheißegal...  
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(359)Is mir egal, is mir egal, mir is wieder mal alles scheißegal.  
(360)Is mir egal, is mir egal, mir is wieder mal alles scheißegal.  
(361)Is mir egal, is mir egal, mir is wieder mal alles scheißegal.  
(362)Is mir egal, is mir egal, mir is wieder mal alles schhh...  
 
 
(363)Is mir viel egaler als Karl Lagerfeld,  
(364)der hält nicht viel von Frauen  
(365)außer sie sich in seinen Kreationen anzuschauen.  
(366)Ja, ich bin Clown.  
(367)Was? Wer will hier ne Tüte baun?  
(368)Nanana, böse böse.  
(369)Putz selten die Zähne, hab also kariöse.  
(370)Fahr' kein Manta, hab keine Friseuse.  
(371)Mmh-öse, ich döse unterm Baum,  
(372)hab nen fetten Traum,  
(373)wach auf: Bauch is klebrig, im Mundwinkel Schaum.  
(374)Ich staun nicht schlecht  
(375)ich dacht die wär echt gewesen.  
(376)Und dann geh ich wesen.  
(377)Bin gewesen.  
(378)Sprich B-O ist das wie G-V  
(379)zwischen Bulldoggen und Pekineesen.  
(380)Bringt O-A nichst als Spesen.  
(381)Tja, außer Spesen leider wieder nix gewesen.  
(382)Jammazicke, nimm den alten Besen nicht den Wischmop  
(383)HipHop ist kein Geschäft  
(384)in dem man irgendetwas irgendjemand nachäfft.  
(385)Und wenn man das tut,  
(386)dann is das nicht gut.  
(387)Doch mir total egal.  
 
(388)Is mir egal, is mir egal, mir is wieder mal alles scheißegal.  
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(389)Is mir egal, is mir egal, mir is wieder mal alles scheißegal. Egal  
(390)Is mir egal, is mir egal, mir is wieder mal alles scheißegal. Ja scheiße. 
 
No texto acima, o rapper evidencia um estado emocional de indiferença, de apatia. Logo 
no início, figuram várias metonímias, empregando a marca de sapatos Schuhe Springer e 
o penteado Friseur is ohne transpondo estes elementos para o domínio cognitivo da 
vaidade. Para de seguida rematar com uma metáfora convencionalizada (313) para 
mostrar indiferença perante o elemento feminino.  
 
(312)Sind die Schuhe Springer und die Frisur ist ohne,  
(313)dann intressiert mich das just nicht die Bohne.  
(314)Ist die Frau ne Geile, doch die Chance ne Vertane,  
 
 De seguida, introduz a uma metáfora criativa em que recorre à imagem do fruto, die 
Banane, sendo que o domínio cognitivo alvo, a indiferença, é representado à luz para o 
domínio cognitivo de partida, a banana, na expressão is Banane. Por outro lado, ao 
analisar com mais cuidado a letra, regista-se que o rapper altera o verbo ser is para comer 
iβ, o que nos remete para a imagem convencionalizada do acto sexual como ingestão de 
comida iβ Banane, iβ sie auf is’sie auf. 
 
(316)dann ist mir das eher Banane.  
(317)Is Banane, iß Banane, iß sie auf, is' sie auf,  
(318)is' sie auf nen andern Typen geil  
 
De seguida, o rapper usa uma comparação (322) para justificar a razão pelo qual é 
rejeitado pela mulher, sendo que o seu carácter grosseiro é expresso pelo facto não ter 
papas na língua. 
 
A indiferença pela mulher é sugerida ainda na comparação que faz dele com o estilista 
Karl Lagerfeld (363 e 364): 
 
(363)Is mir viel egaler als Karl Lagerfeld,  
(364)der hält nicht viel von Frauen  
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(365)außer sie sich in seinen Kreationen anzuschauen.  
 
O rapper reitera a ideia de indiferença pela vida ao longo do texto quer no refrão: Is mir 
egal, is mir egal, mir is wieder mal alles Scheißegal, quer através de várias metáforas 
criativas nomeadamente, conceptualizando a imagem de indiferença a partir da cor verde 
(326), associando - a ao partido dos verdes GAL (Grün- Alternativen Liste) em 
Hamburgo: 
 
(326)dann ist mir das die grüne mit nem E davor:  
(327)E-G-A-L, schnell noch muß ich dir was sagen. 
 
O rapper encontra-se numa apatia total e nesse sentido procura um mundo espiritual, 
transmitindo esse desejo através da metáfora criativa (337) em que se mapeia o domínio 
cognitivo do voar no domínio cognitivo do espiritual: 
 
(337)Doch jetzt bin ich bereit ne Zeit zu fliegen.  
(338)Trotz sitzen, stehn oder auch liegen.  
 
Referindo-se à música, o rapper denuncia a sua incapacidade (353) e admite, numa 
metáfora convencionalizada zieh ich lieber Leine, a fuga ao desafio com o adversário.  
 
(354)und willst Du battlen dann zieh  
(355)ich lieber Leine.  
 
Por último, o rapper sublinha a sua condição miserável construída a partir da metonímia 
abaixo em que recorre à imagem de não conduzir o Opel Manta  e de não ter cabeleireiro.  
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(317)Is Banane, iß 
Banane, iß sie auf, 











(316)dann ist mir 
das eher Banane. 
 
 (318)is' sie auf 
nen andern Typen 
geil  
(364)der hält nicht 
viel von Frauen  
(365)außer sie 




(326)dann ist mir 
das die grüne mit 
nem E davor: 
(337)Doch jetzt 
bin ich bereit ne 
Zeit zu fliegen.  
(338)Trotz sitzen, 
stehn oder auch 
liegen. 
(354)und willst Du 
battlen dann zieh 
(370)Fahr' kein 


















3.2 Após a análise dos textos de hip-hop do grupo Fünf Sterne Deluxe procederemos à 
análise dos textos dos Die Fantastischen Vier. 
 
3.2.1 Começamos com o texto Raus que passamos a transcrever: 
 
Raus 
(388)Es hat sich langsam angeschlichen, das gefühl,  
(389)die wärme ist gewichen, es ist kühl, 
(390)die zeit die verstrichen ist, ändert nichts daran, 
(391)daß die beziehung zwischen uns alles andere als ausgeglichen ist, 
(392)doch man vergisst nicht was man verdrängt,man vermisst nicht was  
(393)beengt, 
(394)und es beklemmt mich, 
(395)ständig festzustellen, daß ich sie auswendig  kenn, ich weiß, sie ist  
(396)mir unendlich fremd geworden 
(397)wenn ich seh ~ wie sie pennt, jeden morgen 
(398)wie sie riecht, die haare ungekämmt 
(399)liegt sie dawarm, weiss, weich, blass, 
(400)sieht mich an und fragt: "Ist irgendwas?" 
(401)ich kann nicht sehn wie sie aussiehtkann nicht sehn wie sie  
(402)ausgehtkann nicht sehn wie sie nicht aus sich rausgeht 
(403)kann nicht sehn wie sie sich ausziehtkann nicht sehn wie sie hier  
(404)morgens aufstehtdenn es steht mir bis hier! 
(405)sie muss raus sie muss raus sie muss raus sie muss gehen 
(406)sie muss raus sie muss raus sie muss raus sie muss gehen 
(407)ich hab immer gedacht,daß es irgendwann mal kracht 
(408)oder so, doch das ist es nicht 
(409)ich hab immer gedacht,schlussgemacht wird schnell - zack – über 
 (410)nachtoder so, doch das ist es nicht 
(411)der weg zum übernachttrennungsaktist lang und abstrakt denn der  
(412)glaube, daß es wieder mit ihr klappt tapptblind durch dein 
(413) kopflabyrinth,bis es dich aus dem takt bringt und die tatsachen nackt  
(414)sind 
(415)aus glück wird pech, aus pech wird glück 
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(416)doch was will ich auch zurückvon dieser zeit voller streit 
(417)wegen jeder kleinigkeitwas mir eigentlich schnuppe war 
(418)weil die bewegung auch das salz in der suppe war 
(419)doch all die dinge die verbanden verschwanden, sind abgestanden 
(420)oder verwandelten sich in miese detailsdie sie wie fieses geschmeis ~ 
 (421)umkreisen,die mich warnen, daß das nicht länger so weitergeht 
(422)sie muss raus sie muss raus sie muss raus sie muss gehen 
(423)sie muss raus sie muss raus sie muss raus sie muss gehen 
(424)ich habe immer gedachtder gute wille hat die macht der toleranzoder 
 (425)so, doch das ist es nicht 
(426)ich habe immer gedachtdaß der letzte noch am besten lacht 
(427)oder so, doch das ist es nicht 
(428)wenn der weg das ziel ist,und das leben nur ein spiel ist, 
(429)wie erkenn ich dann den punkt an dem mir das zuviel ist? 
(430)wenn die luft steht und unter druck steht,sich der raum dreht, oder ist 
 (431)das schon zu spät?woher kommt die kraft, die es schafft,daß man am 
 (432)rausch des lebens zieht und nicht pafft? 
(433)und überhaupt, wer sich nichts erlaubt 
(434)sich nichts traut, der verstaubt ~ beraubtsich aller dinge die er glaubt,  
(435)und vertraut sich nicht 
(436)doch mein mut liegt gefesselt und geknebelt in der ecke 
(437)ausgeknockt von meiner sucht nach harmonie die das geregelt hat 
(438)mir den blick vernebelt hat, doch heute nacht, 
(439)ist es mein wille der mit köpfen nageln macht, 
(440)denn ständig stand ich 
(441)mit dem Rücken zur wand ich 
(442)hab erst jetzt erkannt meine verwandlung hab nur ich in der handich  
(443)hätt es immer tun müssen 
(444)hab mich nie gelassen 
(445)sie hat mich heut verlassen 
(446)sie muss raus sie muss raus sie muss raus sie muss gehen 
(447)sie muss raus sie muss raus sie muss raus sie muss gehen 
(448)sie muss raus sie muss raus sie muss raus sie muss gehen  
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Na letra da canção acima referida, o rapper elabora uma imagem depreciativa da sua 
amada. Logo no início refere, numa sequência em que pontuam uma metáfora criativa em 
(388) em que o tempo rasteja e uma metáfora convencionalizada em (389), que representa 
o fim do amor à luz da diminuição de temperatura. 
 
(388)Es hat sich langsam angeschlichen, das gefühl,  
(389)die wärme ist gewichen, es ist kühl, 
 
De seguida, o rapper caracteriza a relação pouco satisfatória, usando verbos que espelham 
constrangimento verdrängen, beengt, beklemmt para ilustrar com se sente oprimido com 
esta relação nefasta. Chega mesmo a expressar um sentimento de repugnância pelo 
aspecto físico da amada, até mesmo ao nível do odor (398). 
 
No refrão está patente a referência à necessidade de acabar com esta situação, ao referir 
repetidamente que ela tem que sair da sua vida. 
 
A hipótese de uma reconciliação é transmitida pela metáfora criativa em que a 
impossibilidade de reconciliação é equacionada a partir da dimensão labiríntica do 
cérebro humano em que toda a informação é processada de forma clara: 
 
(412)glaube, daß es wieder mit ihr klappt tapptblind durch dein 
(413) kopflabyrinth, bis es dich aus dem takt bringtund die tatsachen nackt 
 (414)sind 
 
O rapper faz alusão às discussões mesquinhas que tiveram, sendo que revela indiferença 
relativamente às mesmas através da metáfora convencionalizada das ist mir schnuppe: 
 
(416)doch was will ich auch zurückvon dieser zeit voller streit 
(417)wegen jeder kleinigkeit was mir eigentlich schnuppe war 
 
Esta ideia de indiferença relativamente às diversas discussões é reiterada logo de seguida 
pela metáfora criativa (418) em que se mapeia o domínio da culinária no domínio das 
relações humanas. Tal como a sopa sem sal não tem sabor, assim também as relações sem 
discussão perdem o interesse: 
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(418)weil die bewegung auch das salz in der suppe war 
 
O ambiente pesado em que se encontra a relação é evidenciado na metáfora criativa (430) 
em que se mapeia o domínio cognitivo da pressão atmosférica no domínio cognitivo do 
sentimento humano: 
 
(429)wie erkenn ich dann den punkt an dem mir das zuviel ist? 
(430)wenn die luft steht und unter druck steht,sich der raum dreht, oder ist 
 
O rapper é incapaz de encontrar um significado para esta relação, aspecto ilustrado na 
metáfora criativa que recorre à imagem do exalar do ar de dentro do contentor humano: 
 
(432)rausch des lebens zieht und nicht pafft? 
(433)und überhaupt, wer sich nichts erlaubt 
 
Utilizando uma metáfora criativa, o rapper representa a sua falta de coragem a partir da 
imagem de restrições de movimento, sendo que tudo suportou para preservar a harmonia 
conjugal: 
 
(436)doch mein mut liegt gefesselt und geknebelt in der ecke 
(437)ausgeknockt von meiner sucht nach harmonie die das geregelt hat 
  
A sua posição no que concerne esta relação é reiterada pela metáfora convencionalizada 
mit dem Rücken zur wand que em português se poderá traduzir por estar de costas 
voltadas, o que sugere, naturalmente, falta de comunicação entre o casal. 
 
(440)denn ständig stand ich 







Metáforas no texto Raus – Quadro 6 
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(389)die wärme ist 
gewichen, es ist 
kühl, 
 (417)wegen jeder 





























es dich aus dem 
takt bringtund die 
tatsachen nackt 
(414)sind 
(430)wenn die luft 
steht und unter 
druck steht,sich 
der raum dreht, 
oder ist 
(432)rausch des 
lebens zieht und 
nicht pafft? 
(436)doch mein 
mut liegt gefesselt 





von meiner sucht 
nach harmonie die 





3.2.2. Efectuaremos, em seguida, a análise do texto Hammer lyrics, transcrito abaixo:  
 
Hammer lyrics 
(449)ok ich kam zu der Beziehung genau wie die Zahl zur Ziehung, 
(450)der Lottozahlen oder wie Stars zu Bravo-Otto-Wahlen, 
(451)bei der Mißwahl meines Lebens ist sie die Nummer Eins, 
(452)nenn es Schicksal oder Zufall oder nenn's vom beiden keins, 
(453)sie ist die Frau die mir den Atem raubt mir die Sprache klaut, 
(454)mir auf den Magen haut mir letztenendes die Moral versaut, 
(455)mein letztes Hemd ist mir egal ich spend's für ihr Geständnis, 
(456)wenn sie lacht die Erkenntnis daß die Gegenwart geschenkt ist, 
(457)die Zeit mit ihr ist kurz auch wenn sie lang ist und wenn sie lang ist, 
(458)dann nur weil sie mal kurz nach nebenan ist, 
(459)bekanntlich suchen manche lebenslang nach so was amtlichen wie  
(460)ihr, 
(461)doch der Mangel an Massel vermasselt's, 
(462)du puzzelst und puzzelst suchst den Weg aus dem Schlamassel, 
(463)suchst im ganzen nach dem Sinn des Lebens, 
(464)zwei gute Gründe findest du wenn du in ihre Augen schaust, 
(465)sie ist einmalig und sie sieht gut aus, 
 
(466)sie ist der Hammer, 
 




(468)jedenfalls kommt es eher anders als man plant oder erahnt, 
(469)und dann trifft's dich ohne Rücksicht ob du willst oder nicht, 
(470)machst du plötzlich 'nen Glücksgriff und dann, 
(471)hebst du ab und schwebst bist so high dabei, 
(472)als ob du über den Wolken lebst wie Reinhard Mey, 
(473)keine Zeit mehr für gar nix denn seitdem sie da ist, 
(474)bin ich noch süchtiger nach ihr als'n Hippie nach Cannabis, 
(475)und ich schwitz jedesmal wenn sie den Raum betritt, 
(476)als ob ich mit 'ner Daunenjacke in der Sauna sitz, 
(477)kein Witz denn ich dreh durch wie'n Reifen im Schnee, 
(478)wenn ich neben ihr steh und sie mir anseh, 
(479)die Bombe die alles um sich rum in die Luft jagt, 
(480)und jeden anderen in meinem Leben unsichtbar macht, 
(481)jeder Tag mit ihr zusammen ist wie vier Wochen Urlaub, 
(482)immer viel zu schnell vorbei weil ich nie auf die Uhr schau, 
(483)alles andere verpasse meine Freunde mich hassen, 
(484)und drei Typen mir droh'n mich aus der Band zu entlassen, 
(485)doch ich kann nichts machen weil ich nun mal an ihr kleb', 
(486)wie der Scheiß an meinem Schuh wenn ich in Kaugummi tret', 
(487)drum komm ich immerzu spät und alles dauert etwas länger, 
(488)aber bitte versteht mich 
(489)das Baby ist der Hammer 
 
(490)Baby Baby geh nie weg von mir, 
(491)Baby Baby bleib bei mir, 
 
(492)sie ist meine Traumfrau und kaum schau ich ihr in die Augen, 
(493)lockert sie mir die Schrauben läßt mich unentwegt an Wunder (494)glauben, 
(495)mitunter rauben mir Duft und ihre Stimme meine Sinne, 
(496)und ich erinnere mich kaum was vor diesem Traum war, 
(497)bevor ich sie das allererste Mal sah, 
(498)da hatte ich schon die sieben Seen durchkämmt nur stand sie an Land, 
(490)ich war durch Wüsten gewandert aber sie lag am Strand, 
(500)als ich sie endlich fand wußten alle Bescheid, 
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(501)wir war'n ein Paar wie Bonny und Clyde, 
(502)wir machten Kino wie Tarantino und ich war stylisch, 
(503)wie Robert de Niro in Casino und weil ich ‚ 
(504)n dicken Schuh fuhr wie'n Superstar, 
(505)gab ich ungern zu daß ich bei ihr nur Groupie war, 
(506)doch obwohl ohne Zweifel jeder Zweite um ihre Hand Schlange  
(507)stand, 
(508)war klar wir beide sind das Paar, 
(509)denn seitdem ich sie sah wollt ich nie mehr wieder solo sein, 
(510)lieber allein mit'm Logo der Vier mitten in Rödelheim, 
(511)sie meint's ernst es war kein Spaß mehr, 
(512)wo ihre Liebe hinfällt wächst kein Gras mehr, 
(513)kaum schau ich auf die Uhr ist mein Glas leer klar war's schwer, 
(514)mich selbst zu überreden ab jetzt nicht nur ihretwegen, 
(515)mehr auf diesem Planeten zu sein doch wenn sie will, 
(516)dann wird die ganze Welt still wie das Schweigen der Lämmer, 
(517)denn, 
 
(518)das Baby ist der Hammer 
 
Contrariamente à letra anterior, o rapper expressa a sua veneração pela amada que, 
paradoxalmente, lhe provoca sofrimento físico. Por um lado, o rapper comprova a sua 
paixão ao proferir a metáfora convencionalizada (453). O domínio cognitivo da paixão/ 
amor é equacionado metonimicamente por reacções fisiológicas. O facto de ficar sem 
fôlego e sem palavras evidencia o poderoso efeito que a mulher amada exerce sobre ele, 
sendo que em (454) o mal-estar estar físico e psicológico é referenciado através dos 
verbos haut e versaut. No que concerne a metáfora criativa (455), o domínio cognitivo do 
amor incondicional pela amada é equacionado à luz da imagem de perder todos os bens 
materiais, até à última camisa: 
 
(453)sie ist die Frau die mir den Atem raubt mir die Sprache klaut, 
(454)mir auf den Magen haut mir letztenendes die Moral versaut, 
(455)mein letztes Hemd ist mir egal ich spend's für ihr Geständnis, 
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Por um lado, representa-se o sorriso da mulher como algo que o presente oferece: 
 
(456)wenn sie lacht die Erkenntnis daß die Gegenwart geschenkt ist 
 
Por outro lado, a metonímia amtlichen, em que o rapper emprega a parte pelo todo para 
referir um compromisso sério e oficial é desfeita logo de seguida pela metáfora criativa 
(462) em que possivelmente se teria de engendrar uma saída para aquela relação. O 
domínio cognitivo do cano de escape mapeia-se para o domínio cognitivo do compor um 
jogo com grande astúcia:  
 
(459)bekanntlich suchen manche lebenslang nach so was amtlichen wie 
(460)ihr, 
(461)doch der Mangel an Massel vermasselt's, 
(462)du puzzelst und puzzelst suchst den Weg aus dem Schlamassel 
 
Contudo, na metáfora convencionalizada (466) reafirma como ela é sublime: 
 
(466)sie ist der Hammer, 
 
Esta ideia é reforçada pela metáfora criativa (471), uma vez que a mulher amada o leva ao 
mundo das nuvens, verificando-se uma trajectória do mundo terreno para o mundo 
imaginado:  
 
(471)hebst du ab und schwebst bist so high dabei, 
 
Registe-se, porém, que a mulher amada é representada como se fosse uma bomba, a 
metáfora convencionalizada realça a força da atracção em termos físicos, o que fará com 
que todos os homens a desejem: 
 
(479)die Bombe die alles um sich rum in die Luft jagt, 
(480)und jeden anderen in meinem Leben unsichtbar macht, 
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Porém, o rapper tem uma obsessão pela amada e não se consegue distanciar-se dela. O 
efeito obsessivo que a mulher amada exerce sobre ele está bem evidente nas comparações 
(474) e (485/6). 
 
Neste linha, a metáfora convencionalizada (493) patenteia o estado de insanidade em que 
a mulher o deixa com a sua presença: 
 
(493) lockert sie mir die Schrauben läßt mich unentwegt an Wunder  
(494)glauben, 
 
Não obstante, da metáfora convencionalizada (506) se depreende que a dúvida 
relativamente à amada persiste, uma vez que a confiança que nela deposita está 
comprometida: 
 
(506)doch obwohl ohne Zweifel jeder Zweite um ihre Hand Schlange  
(507)stand, 
 
Por último, a metáfora criativa (512) em que o domínio cognitivo do estado emocional, o 
infortúnio, é arquitectado no domínio cognitivo da bôtanica, sendo que o amor da mulher 
amada é estéril: 
 
(512)wo ihre Liebe hinfällt wächst kein Gras mehr, 
 
Metáforas no texto Hammer lyrics- Quadro 7 
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(453)sie ist die Frau 
die mir den Atem 
raubt mir die Sprache 
klaut, 
(466)sie ist der 
Hammer, 
 
(479)die Bombe die 
(455)mein letztes 
Hemd ist mir egal ich 
spend's für ihr 
Geständnis, 
(456)wenn sie lacht 
die Erkenntnis daß 
die Gegenwart 
geschenkt ist, 
 (454)mir auf den 






so was amtlichen 
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alles um sich rum in 
die Luft jagt, 
(493)lockert sie mir 
die Schrauben läßt 




ohne Zweifel jeder 
Zweite um ihre Hand 
Schlange 
(461)doch der 
Mangel an Massel 
vermasselt's, 
(462)du puzzelst und 
puzzelst suchst den 
Weg aus dem 
Schlamassel 
(471) hebst du ab 





512)wo ihre Liebe 






3.2.3 Abaixo encontra-se o texto Hiphop Musik lyrics que será, de imediato, objecto de 
análise: 
 
Hiphop Musik lyrics 
(519)es hat ein für allemal mit hip hop nichts zu tun 
(520)sich auf seinem alten ghettoimage auszuruhn 
(521)zum einen hats für mich den sinn zu sagen wer ich bin 
(522)zu beschreiben wo ich herkomm und da ists halt nicht so schlimm 
(523)zum andern kann ich was ich denke so zum ausdruck bringen 
(524)in dem ich meine sprache nutze doch vermeiden kann zu singen 
(525)das hat natürlich den effekt dass sich einige erschrecken 
(526)denn ich kann mich ja jetzt gar nicht hinter rap-klisches verstecken 
(527)dennoch wird es einem ohne diese nie gelingen 
(528)in germanien nen hip hop jam in schwung zu bringen 
(529)drum zieh ich die konsequenz die ich im folgenden erklär 
(530)ich sag 'heb die hand hoch' statt 'put your hands up in the air' 
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(531)ich sag 'he leute was geht ab' statt 'say ho' und 'motherfucker' 
(532)hast dus jetzt noch nicht kapiert na dann scheiss dich halt vom acker 
(533)deutsches liedermacherbrauchtum ham wir glaube ich besiegt 
(534)wir sprechen wie wir das sonst auch tun und machen 
(535)- hip hop musik 
 
(536)musik von den Fantastischen wir machen sie zu viert 
(537)sag mal hast du schon kapiert was hier mit sprechgesang passiert 
(538)mit einem hook und einem loop und allem zipp und zapp 
(539)dann nehm ich das mikrofon und sag was ich zu sagen hab 
(540)über hip hop musik und party ist das image 
(541)doch die goldchain-motherfuckers sind mir zu viel kitsch 
(542)deshalb hör mir mal gut zu mann ganz im vertraun 
(543)du musst weder ideen noch klischees noch die sprache klaun 
(544)deutscher sprechgesang frag ich segen oder fluch 
(545)er ist für manche supergeil für mache wie ein rotes tuch 
(546)und darum entmystifiziere deinen verstaubten rap-glauben 
(547)und sei nicht traurig tu ich dir den glanz deiner idole rauben 
(548)komm mir nicht mit diskrepanz ignoranz und arroganz 
(549)der nachmacherfirelefanz geht mir langsam an die substanz 
(550)sei ein pionier und mach ihn publik 
(551)gereimten deutschen sprechgesang zusammen mit 
(552)- hip hop musik 
 
(553)sprechgesang ist nicht jedermanns sache 
(554)das ist die wahrheit mann doch wenn ich ihn dazu mache 
(555)wird es vielleicht der ein oder der andere kapiern 
(556)das es uns nicht darum geht das ding der schwarzen zu kopiern 
(557)sondern zu machen was wir denken uns nicht irgendwie beschränken 
(558)indem wir unsern blick nach irgendwelchen hautfarben verrenken 
(559)könntest du nicht sehn und meine sprache wär dir fremd 
(560)dann wär ich irgend so ein rapper und mein mund nur instrument 
(561)respekt - ist unsre aufgabe 
(562)und nicht ne falsche maske die ich aufhabe 
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(563)du musst den ursprung nur erkennen und dann halte ihn in ehren 
(564)doch jetzt wirds höchste zeit die rap-familie zu vermehrn 
(565)es gibt verdammt viele sprachen die hörn sich verdammt gut an 
(566)und das ist halt meine eigene die ich am besten kann 
(567)drum gehts hier nicht um schwarz und weiss oder was für farben es  
(568)noch gibt 
(559)es geht hier nur um den beweis für die macht von 
(560)- hip hop musik 
 
(571)S.M.U.D.O. das ist hip hop unterricht 
(572)hip hop die musik und rap ist was man drüber spricht 
(573)doch da gibts so viele trends und das ist das problem 
(574)die einen machen auf gemässigt und die andern auf extrem 
(575)das ist für manche viel zu ernst für manche infantil 
(576)für manche nur ein spass und für manche ein ventil 
(577)da noch die übersicht behalten dass fällt schwer bei dem gewühl 
(578)doch alle bringen eins zum ausdruck und zwar ihr lebensgefühl 
(579)es ist wahr hip hop aus europa kommt aus der retorte 
(580)das wird auch so bleiben benutzen wir nur fremde worte 
(581)denk nicht so verdreht werde sprechgesangspoet 
(582)ein silbensprudelnder interpret dessen reime jeder sofort versteht 
(583)nur in der muttersprache kann der spass am wortspiel funktioniern 
(584)nur so kannst du den sinn der worte gut akzentuiern 
(585)sprachliches selbstbewusstsein das ist das prinzip 
(586)mach dich frei von vorurteilen und geniesse diese 
(587)- hip hop musik 
 
O texto acima o rapper apresenta o hip-hop no contexto cultural alemão.  
Na sua perspectiva, o hip-hop não deve basear-se na velha imagem dos guetos 
americanos, como ilustrado pela metáfora criativa (520) em que o verbo auszuruhn 
conceptualiza a inércia daqueles grupos que se mantêm fiéis à Old school. A rejeição dos 
valores do hip-hop tradicional inspirados nas vivências dos guetos americanos é motivada 
pela necessidade de renovação que sente: 
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(520)sich auf seinem alten ghettoimage auszuruhn 
 
O rapper tem consciência do efeito de rejeição que provoca: 
 
(525)das hat natürlich den effekt dass sich einige erschrecken 
 
Contudo, o rapper recusa a submissão à filosofia da Old School Ao proferir a metáfora de 
hipertexto (526) em que o domínio cognitivo da imitação/ falta de originalidade é 
representado à luz do domínio cognitivo da ocultação da criatividade: 
 
(526)denn ich kann mich ja jetzt gar nicht hinter rap-klisches verstecken37 
(530)ich sag 'heb die hand hoch' statt 'put your hands up in the air' 
 
O rapper, porém, reconhece na metáfora convencionalizada (528) que na Alemanha o rap 
não teria o impulso necessário se não recorressem aos clichés que fala na linha (526): 
 
(527)dennoch wird es einem ohne diese nie gelingen 
(528)in germanien nen hip hop jam in schwung zu bringen 
 
Mas o rapper enfatiza a ideia de que é necessário inovação no hip-hop alemão, pelo que 
aqueles que não tiverem a capacidade de inovar devem ficar afastados. Para ilustrar o 
carácter inovador recorre à metáfora criativa abaixo em que se efectua o mapeamento do 
domínio cognitivo do cultivo das terras para o domínio cognitivo da composição de letras:  
 
(532) hast dus jetzt noch nicht kapiert na dann scheiss dich halt vom acker 
(533)deutsches liedermacherbrauchtum ham wir glaube ich besiegt 
 
O rapper aponta por recurso a uma metáfora criativa a falta de originalidade, sendo que as 
imagens não devem ser furtadas da cena do hip-hop americano: 
 
(543)du musst weder ideen noch klischees noch die sprache klaun 
(544)deutscher sprechgesang frag ich segen oder fluch 
                                                 
37




Para tal, o rapper propõe-se desmistificar a questão, recorrendo a uma metáfora criativa 
em que o domínio cognitivo da crença no rap tradicional se mapeia no domínio cognitivo 
de um objecto velho e poeirento: 
 
(546)und darum entmystifiziere deinen verstaubten rap-glauben  
 
O rapper prossegue com uma metáfora criativa em que transfere o domínio da 
ridicularização dos ídolos para o domínio da ausência de glamour dos mesmos. 
 
(547)und sei nicht traurig tu ich dir den glanz deiner idole rauben 
 
Em seguida, recorrendo a uma metáfora convencionalizada geht mir langsam an die 
substanz, aponta como já não suporta os imitadores: 
 
(549)der nachmacherfirelefanz geht mir langsam an die substanz 
 
O rapper recusa ser uma imitação, aspecto ilustrado através da metáfora criativa abaixo, 
em que mapeia o domínio cognitivo da imitação no domínio cognitivo da 
instrumentalização: 
 
(560)dann wär ich irgend so ein rapper und mein mund nur instrument 
 
Na realidade, o rapper admite respeitar e honrar as origens, conforme evidenciado na 
metáfora de hipertexto (562), mas opõe-se ao plágio, construindo a metáfora de hipertexto 
em que o domínio cognitivo do plágio se mapeia para o domínio cognitivo da máscara/ 
disfarce: 
 
(561)respekt - ist unsre aufgabe38 
(562)und nicht ne falsche maske die ich aufhabe39 
                                                 
38 Metáfora de Hipertexto na lírica Respekt dos Jazzkantine consultado em http://www. Respectresearchgroup-1138-
Jazzkantine_Respekt..htm 
39 Metáfora de Hipertexto na lírica Respekt dos Jazzkantine consultado em http://www. Respectresearchgroup-1138-
Jazzkantine_Respekt..htm /e em Dreh auf den Scheiß lyrics dos Fünf Sterne Deluxe consultado em 
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Nesta linha, o rapper apresenta-se como modelo a seguir ao tranpor o domínio cognitivo 
do guia para o domínio cognitivo da prática académica: 
 
(571)S.M.U.D.O. das ist hip hop unterricht 
 
O rapper reconhece que na Europa o rap já aufere de características próprias, referindo à 
metáfora criativa em que o domínio cognitivo do renascimento de um novo estilo de rap é 
arquitectado no domínio da destilação que visa a produção de características inéditas: 
 
(569) es ist wahr hip hop aus europa kommt aus der retorte 
 
A facilidade com essas características irão surgir está bem patente na metáfora criativa 
(582) em que o domínio cognitivo da facilidade em produzir sílabas é arquitectado no 
domínio cognitivo da efervescência: 
 
(582)ein silbensprudelnder interpret dessen reime jeder sofort versteht 
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3.2.4 Transcrevemos abaixo o texto Love sucks lyrics que será objecto de análise: 
 
Love Sucks lyrics 
(588)jetzt muß es raus jetzt pack ich aus 
(589)und wenns euch nicht gefällt dann spart euch den applaus 
(590)doch was in meinem bauch erwacht hat sich in mir vertausendfacht 
(591)mich über nacht zu dem gemacht was ich jetzt zu papier gebracht 
(592)und hätt ich länger drüber nachgedacht dann 
(593)wäre sicher wieder was entfacht was man vernunft nennen kann 
(594)doch das hier regel ich allein ich will nicht mehr vernünftig sein 
(595)ich sag mir immer wieder laut und deutlich nein 
(596)thomas nein ihr kriegt mich nicht mehr 
(597)thomas raus aus meinem kopf raus dann ist er leer 
(598)weiß ich endlich wieder wer ich bin wer wir alle sind 
(599)doch kommt mein ego zurück dann werd ich wieder blind 
(600)stumm taub doch ich glaub ich hab mich durchschaut 
(601)ich hab auf sand gebaut dem verstand vertraut 
(602)und dabei ist es unbeschreiblich was mich aufwühlt 
(603)doch hör zu ich zeig dir wie sichs anfühlt 
 
(604)schön was doch wieder sind wir mittendrin 
(605)auf der suche nach dem sinn durch die frage wer ich bin 
(606)und kaum das ich beginn schon kommen die beschwerden 
(607)denn alles was ich sage kann gegen mich verwendet werden 
(608)alles was ich frage ist wenn leben liebe ist 
(609)wie kann es sein daß ihr das noch nicht wißt 
(610)eins wurde mir bewußt eins weiß ich jetzt eins 
(611)ist mir klar auch wenn es euch entsetzt 
(612)love sucks die liebe stinkt mein freund die liebe stinkt 
(613)ich will dich sicher nicht schockieren mein kind 
(614)doch du mußt wissen daß es nicht immer so ist wie in der zeitung  
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(615)steht 
(616)und das es nach dem happy-end im wahren leben weitergeht 
(617)und erst wenn ihr versteht daß sich die liebe nicht beschränken läßt 
(618)und sich euer leben nicht nur durch das denken lenken läßt 
(619)könnt ihr verstehen warum mich das wort liebe stört 
(620)weil sich die liebe anders anhört eher so 
 
(621)ich habe es gespürt es ist unbeschreiblich 
(622)es steht vor den gedanken und so langsam begreif ich 
(623)daß egal wie wir es wenden oder drehn 
(624)wir uns die meiste zeit doch selber im weg stehn 
(625)du mußt damit beginnen dich auf dich zu besinnen 
(626)denn der wahre feind kommt von innen 
(627)darum erkenne den feind bevor du ihn zerstörst 
(628)auch wenn du darauf schwörst daß du nur dir gehörst 
(629)geh ich hin und zack unterteile dich in über-ich und unter-ich 
(630)und zwischendrin befindet sich dann irgendwo dein wahres ich 
(631)doch alle spielen rollen alle sind sie dabei 
(632)arthur blankesop eins und arthur blankesop zwei 
(633)und arthur blankensop drei und arthur blankensop vier 
(634)doch alle sind wir wegen einem hier und es ist 
 
(635)es ist so schwer zu sagen was man wirklich fühlt 
(636)noch schwerer zu beschreiben wenn man danach wühlt 
(637)doch ich weiß und deshalb ist es wichtig 
(638)ich lieb in diesem punkt verdammt richtig 
(639)deshalb bleibt mir doch weg mit eurer schubladenliebe 
(640)ist die liebe ein geschäft seid ihr ladendiebe 
(641)bin ich gerhard ficker und dann müßt ihr mir vertrauendenn ich kenne 
 (642)euch ihr wollt alle nur klauen 
(643)los gib mir mehr gib mir mehr immer mehr gib es her 
(644)das ego schreit ich will was mir zusteht hey das wär doch fair 
(645)deine liebe gegen meine außer mir da liebste keine 
(646)wir sind beide an der leine du verstehst doch was ich meine 
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(647)doch ich haha haha haha haha 
(648)haha lach mich schlapp und haue ab 
(649)weil ich es satt hab ich hab genug von deinen lügen 
(650)frage dich hast du das zeug dazu dir selbst zu genügen 
(651)wenn ja schhhhh mach mal keine wellen 
(653)ich geb dir nicht die hand und du mir dann die schellen 
(654)sperrst du mich ein wirst du mich niemals kriegen und niemals froh 
(655)läßt du mich 
 
Na letra acima, o rapper descreve a sua experiência amorosa, alertando para os perigos 
que corre. Logo no início do texto, o rapper está sob grande sofrimento, necessitando 
urgentemente de desabafar, imagem representada por uma metáfora convencionalizada de 
trajectória de dentro para fora do contentor humano:  
 
(588)jetzt muß es raus jetzt pack ich aus 
 
Este desabafo causará algum incómodo ao público que é conceptualizado à luz de uma 
metáfora convencionalizada den Applaus sparen. 
 
(589)und wenns euch nicht gefällt dann spart euch den applaus 
 
Através da metáfora convencionalizada (590), revela a tomada de consciência (o acordar) 
para algum aspecto que o perturba e que lhe causa uma indisposição crescente: 
 
(590)doch was in meinem bauch erwacht hat sich in mir vertausendfacht 
 
Para a combater, o rapper transfere as suas angústias para o papel., sendo que constrói 
uma metonímia em que a parte, o papel, se refere ao um todo, a sua criação lírica. 
 
(591)mich über nacht zu dem gemacht was ich jetzt zu papier gebracht 
 
Através da metáfora de hipertexto (596) representa o trajecto do acto de criação a partir 
do cérebro humano, representado como contentor: 
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(596)thomas raus aus meinem kopf raus dann ist er leer40 
 
O processo de criação é complexo, conforme ilustrado pela metáfora de hipertexto abaixo 
em que a ausência de inspiração é equacionada à luz do bloqueio neurológico geral: 
 
(599)doch kommt mein ego zurück dann werd ich wieder blind41 
(600)stumm taub doch ich glaub ich hab mich durchschaut 
 
Ao fazer uma introspecção, o rapper apercebe-se da sua ingenuidade. A metáfora de 
hipertexto (601), em que se mapeia o domínio cognitivo da insegurança, tomado por base 
a imagem bíblica da construção sobre a areia. 
 
(601)ich hab auf sand gebaut dem verstand vertraut 
 
Mais adiante, o rapper confessa a decepção no amor através da metáfora de hipertexto die 
liebe stinkt. 
 
(612) love sucks die liebe stinkt mein freund die liebe stinkt42 
 
Desenvolve esta ideia, alertando para os perigos decorrentes dos casos amorosos que nem 
sempre têm um final feliz. Na sua óptica, o amor está para além da vertente racional, pelo 
que a vida humana não deve ser apenas direccionada pelo pensamento, conforme a 
metáfora convencionalizada em (618): 
 
(618)und sich euer leben nicht nur durch das denken lenken läßt  
 
                                                 
40 Metáfora de Hipertexto na lírica Reelishymn dos Rãs Kass consultado em http//www.metrolyrics.com/reelishymn-lyrics-
ras kass.html 
 
41 Metáfora de Hipertexto na lírica Plasmatic dos Zeromancer consultado em http//:www.lyricsdownload.com/zeromancer-
plasmatic-lyrics.html 
 
42 Metáfora de Hipertexto na lírica Love Sucks de Guns N’Roses consultado em http//www.letras.com.br/guns-n-
roses/love sucks 
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O rapper reconhece que, na maioria das vezes, é o ser humano que impede a realização 
plena do amor, sendo que através da metáfora criativa (624) se representa a obstrução do 
amor à luz do acto de barricar um acesso a um espaço: 
 
(624)wir uns die meiste zeit doch selber im weg stehn 
 
Recorre ainda à metáfora criativa abaixo para representar o facto de os problemas 
amorosos terem origem num inimigo interior: 
 
(629)denn der wahre feind kommt von innen 
 
Ao longo da letra o rapper faz uma introspecção, admitindo que é difícil expressar e 
descrever o amor. Para o rapper o amor tem que ser vivido e não pode adquirido num 
estabelecimento comercial, melhor dito, roubado do mesmo, como indica o complexo de 
metáforas criativas abaixo: 
 
(639)deshalb bleibt mir doch weg mit eurer schubladenliebe 
(640)ist die liebe ein geschäft seid ihr ladendiebe 
 
Nas metáforas criativas (644) e (645) representa-se, em primeiro lugar, a insatisfação com 
a situação e, em segundo lugar, um diferendo entre os amantes que acaba com o amor: 
 
(644)das ego schreit ich will was mir zusteht hey das wär doch fair 
(645)deine liebe gegen meine außer mir da liebste keine 
 
Numa metáfora convencionalizada an der leine, que significa “estar na corda bamba”, 
remete para uma relação amorosa periclitante: 
 
(646)wir sind beide an der leine du verstehst doch was ich meine 
 
E procura, na metáfora convencionalizada mach mal keine wellen, levar o outro a aceitar a 
decisão sem levantar grandes obstáculos: 
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4. Observações finais 
 
Através do presente estudo ficou demonstrado que as representações metafóricas são 
recorrentes nos textos de hip-hop alemão dos grupos Die Fantastischen Vier e Fünf 
Sterne Deluxe, sendo que as metáforas criativas se revelaram de importância capital nos 
encadeamentos poéticos analisados. De facto, este aspecto coaduna-se plenamente com a 
dimensão criativa dos usos linguísticos dos jovens que se manifesta quer ao nível de 
novas cunhagens no plano lexical, quer ao nível de desenvolvimentos de novos 
significados no plano textual.  
 
Registe-se que o facto de, pela primeira vez no contexto da semântica cognitiva, se ter 
enveredado pela análise das imagens metafóricas tendo por base a distinção entre 
metáforas criativas, metáforas convencionalizadas e de hipertexto, possibilitou um estudo 
abrangente das elaborações metafóricas criativas destes dois grupos de hip-hop alemão, 
em contraponto às metáforas convencionalizadas e às metáforas de hipertexto. Esta 
metodologia de análise permitiu enquadrar estes textos no seio do hip-hop 
simultaneamente enquanto fenómeno local e manifestação global. 
 
Refira-se ainda que o facto de se as metáforas convencionalizadas não terem grande peso 
nestes textos, em contraponto às metáforas de hipertexto, é por si indicador do reforço dos 
fortes elos identitários entre adeptos do hip-hop quer no contexto alemão, quer na esfera 
internacional. 
 
Sublinhe-se também que o cariz global dos textos está bem patente nas construções 
híbridas inglês-alemão que, a par de inúmeras referências a personalidades do meio 
artístico, de séries de ficção ou de marcas publicitárias, servem à evocação de influências 
externas de que os rappers se apropriam para construir novas realidades no contexto do 
hip-hop alemão. 
 
Estamos cientes que os resultados da análise semântica dos textos em apreço nos 
permitem aquilatar, de forma clara, as dimensões poéticas e culturais deste conjunto de 
textos de hip-hop alemão, sendo que poderão servir de ponto de partida para futuras 
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